
ACTA S· 28 f ~~ 
RE UI\'IÃO ORJ)f~ARI A n E 17-07-200 \ 

,E:-"-
Aos dezessete dias do mês de Ju lho, do ano dois mil e três, reuniu ~ 

ordmana mente a Câmara MUnicipal de Averro. na sala das reuniõe s do Ed ifíc io dos AM 
Paços do Conce lho. sob a Presid ência do Sr. Presidente, Dr. Alberto Afonso Souto de fC!LAI 
Miranda. c com a presença dos 5r5. Vereadores, Eng." Lusitana Maria Geraldes da 

Fonse ca, Dr.' Marília Ferna nda Correi a Martins, Domin gos Jo sé Barreto Ccrque ira. 

Eng." Ângelo Pereira Pires. DI. Joaquim Manuel da Silva Marques e Dr. Luís Migue l 

Cap âo Filipe. 

o Sr. Vere ador Eduardo Elfsio Silva Peralta Feio entrou mais tarde na 

reunião. 

Pela s 14.30 horas foi declar ada aberta a presente reuni ão. 

FALTA S : - Foi de liberado, per unanimidade . Just ificar a falta dada pelo 

Sr. Vereador De. Manuel Ferna ndo Ferreira Rodrigues 

APR O VAC ÃO DE ACTA S ' - FOIdeliberad o, por unanimidad e, aprovar 

a acta n." 26. 

RES V' IO OI:\t!I O lU T ESO l]ltAR lA: - A Câmar a tomou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 16 pe Julho. corrente, o qual 

acu sa o seguinte movimen to em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

orçamemai s - um milhão cen to e trinta e seis mil seiscentos e setenta e cinco cures e 

cinquenta e nove cêntimos ; Saldo do dia anterior em operações de tesourari a 

quatrocentos e sessen ta e seis mil duzentos e oitenta e dois euros e vinte e três 

cêntimos ; Receita do dia em operações orçamc ntais - setecen tos e vinte e quatro mil 

quatrocentos e oitenta c três euros e setenta e cinco cêntimos; Receita do dia em 

opera çõe s de tesourada - setecentos e doze euros e quarenta c cinco cên nmos: 

Despesa do dia em operações orçamcntais - quarenta e oito mil duzentos e vinte e 

sete euros e trinta cêntimos; Despesa do dia em operações de tesouraria - zero euros: 

Saldo para o dia seguinte em operações crçam entais - um milhão oitoce ntos e doze 

mil novecentos e trinta e dois euros e qua tro cêntimos: Saldo para o dia seguinte em 

operações de tesou raria - quatrocentos c sessenta e seis mil novecen tos e noventa e 

quatro eu ros e sessenta e oíto cênumos 
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I'ERÍODO AlI/TES DA ORDE M DO DIA 

Intervenç ões do.ç Sn. Vereadores ~ áJ, 
~ . 

YUl:'udor Ih . Joaquim Marqu e~' )êfr 
- O Sr. Vereador alertou para uma situação anómala que está 11ocorrer na 4i\1t. 

estação de nar amenrc de águas da ETA R de Santia go , porq ue ao que lhe parece es tá a 

despejar de uma forma constante e continuada os seus cf'luentes para a Ria de Aveiro . 

pelo que:gostaria de saber o que se passa na realidade. 

- A segunda questão tem li ver co m a rel 'ogução dos subsídios, uma vez 

qu e foi con tactado pelo pai de uma atleta que fui conte mplada com um premio . em 

Jun ho do ano passado, por interm édio da Associação Regional de Pesca de Aveíro . à 

qual esta Câmara Municipal atribuiu um subsí dio no valor de 1.500€ , para pagame nto 

dos pré mios dos atletas venced ore s dos Campeonatos Mund iais de Pesca Desportiva, 

que que stionou o porquê de ainda não ter sido pago o referido sub sídio. Por isso 

gost aria de saber o que se passa, porque, tanto quanto se recorda, na reuni ão da 

aprovação da revogaç ão dos subsfdrcs , houve um com promisso por parte do 

Executivo de nonficar todas as Associações e Entida des da decisão da Câmara, para 

que pudessem ou não recla mar os seus créditos c, ao que parece, a Associação em 

causa ainda não foi noti ficada, bem como outras ~ ssoc i açõcs e Ent idades 

contempladas naquela lista 

- A terce ira e última sit uação prende-se com a Sociedade t1l-'eiro ttesk et, 

começando por se con gratu lar, por presu mir que a Soc iedade em causa tenha 

conseg uido os apoios necessários para puder parti cipar no Ca mpeonato da Super Liga 

de Basquetebol, uma vez que leu num jornal despo rtivo que o Aveiro Basket foi 

contemplado no sorteio e já es tão marcadas as datas dos jogos, o que, na sequê ncia da 

sua última intervenção sobre o assu nto e das explic ações dadas pelo Sr. Presidente, 

considera ser uma vitória , por se ter conse guido reuni r de forma cabal os apoios 

necessário s para que o projccto se conseguisse man ter de pé, por isso gostaria de obter 

mais informações. 
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o Se. Presidente começou por esclarecer que ",,,,!m,,,, à e:~O 
revogação dos subsíd ios , esteve há pouco tempo a rever este assunto e de fac to l.O( 

verificou que ainda não foram notificadas todas as Associa ç ões e Entidades 

contempladas na lista. mas que irão ser a curto pnaw . Disse ainda que de qualquer 

forma está salva guardado . nos termos da deliberação que. sendo demo nstrados O~
 

prej uízos em que inco rram te rce iros . a deci são não se rá opon ível. ~
 
Quanto ao Ave iro Baskct. o Sr. Presidente disse que foi fc ita uma inscrição 

cautelar. por se ler con sidera do a melhor decisão a tomar, uma vez que havia um 

período limite para as inscrições e ainda não estavam reunidos todos os apoios. no 

entant o . se não se conseguirem reunir, anu la-se a inscri ção. 

Relativament e à ET AR de San tiago. o Sr. Presiden te esclareceu que a 

refe rida ETAR é propri edad e des ta Câmara Munici pal e que já há algum Tem po que 

está com problemas . no enramo os Servi ços Mumcrpulizados con sider aram que não 

valia a pena investir seriam ente na sua modern ização, uma vez que es tá prevista a 

ligação do sistema à ETAR da 5MRIA. 

Vereador Hng .Q Ângelo Pires 

- O Sr . Veread or fez referência a duas not ícias que foram publicadas hoje 

na Impre nsa, se ndo a pnmeira o velo do Tribunal de Cont as à a lienação do Es t ãdlo 

l\H r io Dua rt e à Universidade de Avciro. e a segunda. i l venda dos terreno s onde se 

encontra o Cam po de Fu tebol do Clube d e São Herna rd o. para a eventual 

construção de moradia s. 

o Sr . Presidente. referindo-se ao Mário Duarte , fel a segu inte 

intervenção: "Sobre este assum o o que sei é o que vem no J017w/. e de f acto há uniu 

recusa do visto do Tribunal de CO/lI11S, no e/lllm to. na not icia dá u sensaç ão que eu 

l/e.\p rI;,zá o assunto, //las o que quis transmitir 1/0 jo rnalista f oi a íaeia que , de facto, e 

do meu ponto de vista. essa é uma questão que tem o l'er com uma divergência de 

vue rpretoção sobre o alcancr (' os limites da autonomia Uníversít áría. se t em que, 

mesmo a Tutela tem 11m entendimento difer ente po rque, segundo o que sei, nesta 

primeira f ase. houve três juízes, dois votaram a f avor e um votou CfJIl/ra, portanto há 
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algumas dúvidas sobre o assunto no próprio Tribunal de Contas. Trara.se@,lde i.4 
lima quest ão [ormal e process ual. pelo que temos que aguaremr pelo decorrer do 

processo e depois decidiremos." 

Quanto à questão do São Bernardo, o Sr. Presidente disse que em 

tempos, numa reunião de trabalho com a então Junta Direcuva. uma das soluções 

encontradas. e que todos acharam excelente. para equihb rar os problemas financeiros 

do Clu be, era prever a construção de moradias no actual recinto de jogos . No entanto, 

como os terrenos foram doados ao Clube, o Presidente da Junta. que foi quem liderou 

o processo de anganaç êo de terren os Junto dos privados, manifestou se mpre algUJ11 11S 

reservas qua nto a esta solução. Entretanto. a Junta Directiva de São Bernardo lavrou 

um contrato promess a de alienação dos terren os, que se pretendia fosse anulada, por 

n30 ter sido consultada a Assem bléia Geral do Clube , que era quem linha 

com petências para decidir sobre as a lienações de patrim ónio do Cl ube. Agora a 

Associação de Moradores da Aldeia Desporti va de São Bernar do, constituída 

recenteme nte. também se mostra cont rária à construção de habitações naquele local, 

pretendendo que o campo se mantenha para a prática desport iva. 

O Sr. Presidente concluiu, dizendo que são es tas as monvaçóes que est ão 

li criar alguma s dificu ldades ao Clube , pelo que como o Plano Urbanístico se encontra 

em fase de p:lr('ee r final , vai ler que se aguardar. 

A propósito, o Sr. Vereador J oaquim Mllrq" e ~· aproveitou para 

ena ltecer o esforço da actual Direcção do S. Bernardo c mostrar Oseu recon heci mento 

pelo trabalho desenvolvi do. não s6 pelos excelentes resu ltad os des portivos atingidos e 

alcançados em quase toda, as classe s da modalidade de Andebol. em que 

participaram, como tam bém pela capac idade de gestão, porquanto, na história do 

Clube . é a primeira Di recção que consegue cu mprir com um orçamento numa época , 

o que considera um mérito. 

Vereador IJr. Capiio Filipe 

- O Sr. Vereador Dr. Capõo Fi lipe fez a segui nte intervenção: "Gostur ío de 

voltar 11 ref erir 11 quest ão da ilumin ação do lP5, entre a rotunda do MUnlOIO e o 

Parque Desportivo de Ave íro. Julgo que o facto de ell1rarmos nesta via em completa 

fi: 
~ 
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escuridão, com uma obra monumental do lado direi/o. quer em termtJ'j;ç es férico 

urbana, quer também em termos de segurança, jusnfíca a declrifictl (ão de toda 

'o;( r»: 
~ 

(/q1le/o área. invocando-se, eventualmente, perume o 6 rguo Central que gere esta 

matéria. a segurança do EI4ro2004 . para além de que " acrescentar de itomina ç õo ft 
pública do /P5 a/é ao Parque Desportivo é uma mais valia que custar á alguns ~ 
milhares ,Ir contos. mas que é estruturant e para a nossa cidade, bem como, seria útil 

que o Órgão Central da Tutela pud esse au torizar também a electrífic aç ão da Estrnda 

Nacional 109. independentemente do seu caminhar para Avenida Pública, uma vez 

que poderá ainda demorar alguns unos. Eu acho que vale a pena insistir IJiHO " 

- De segu ida o Sr. Vereador te ticuou o Sr. Vereador Dr. Manuel Ferre ira 

Rodrigues, responsáve l pelo Pelouro da Cultura, pela desc obe rta da mu ra lha . que em 

tempos env olveu Aveiro c cujos vestígios foram encontrado s nas traseiras do 

Cemi tério Central da C idade, tendo salientado a impo rtância da sua conservação, e, 

uma vez que e la tem 50 li 60 metros de exten são, propô s que se faça um estudo de 

reconstrução. nas mesm as matéria s, com uma porta original, o que daria maio] 

importâ ncia à descoberta e fazia o enquadramento do achado . 

Rela tivamente a este assu nto, o Sr. Presidente disse que o achado irá 

implicar a alte ração ao projecto de construção da unid ade hoteleira prevista para 

aquel e local, dc modo a que aque la parte de muralha po ssa ser valorizada. visitável e 

um marco de referê ncia para a c idade . 

l'rrraJor [)()",jnKo ~ Crrqueiru 

- Na sequência da ques tão levantada na última reunião pelo Sr. Vereador 

Dr. Jorge Oreno. o Sr. Vereador informou que foram ce rca de quinze mil os visitantes 

da t1grovIJ u1:u/200J 

- Pelo Sr. Vereador foi dado conhccímento de um ofíeio enviado pelo 

Centr o Nacional de Expo sições, a agradecer a colaboração e partic ipação desta 

Câmara Municipal na 40" Feira Naciona l de Agricultu ra/ 50" Feir a do Rilml ejo. que 

leve rugar nos dias 7 e 15 de Junho , ülnmo. 
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f/ éf\. 'f'ctt't;I
- o Sr. Vereador manifestou o seu desagrado relativamente à informação ~ 

dispo nibilizada na página do Eur o 2004, na Internet, nomeada mente no que diz . 

respeito ao Texto sobre A vcirc, considerando que o mesmo é muito pobre c, sendo este 

a promoção da cidade, deveria ser mais cuidado {: 
Sobre o assunto , o Sr . Presidente referiu que uma das grandes discussões 

com a Sociedade do Eurc 2004, e a causa de amda não ter sido assinado o contrato, 

deveu -se ao facto de as cidades quererem ler o direito de visio nar as páginas e os 

filmes de promoção, uma vez que já se temia o resultado que está à vista. 

Ainda sobre o assunto a Sr' Eng.' Lusitana Fonseca fez a seguinte 

declaração "A metodologia da empresa que está a fazer o .sirI' da UEFA, fu ncionava 

do usrúme moao: os t écnicos da C/imara tinham que todos os dica lhes manda r uma 

lista dos eventos que se iriam realizar /la cidade, 05 mapas da cidade f' outras 

inf ormações que considerassem importantes, ou seja. recolhiam em [ormato 

rfeclr6n/l'o toda a infonnaçdo que seria necessária e, à medida que queriam alterar 

essa mesma irlfomzação. tinham que a mandar eteiron ícamente. Por isso. e eOl/1V não 

concorda com este tipo de metodo logia, informei que toda fi inf onl1açao re!el'(lIl1l' 

que 05 ,fer";ços da Câmara publicam estava dispon ível na Internet e portanto 

deveriam recolher de lá as inf ormações· necessárias." 

I' ROGRAMA M ,\ RIS: - Por pro posta do Sr. Vere ador e de acordo com a 

proposta formulada no Relatório so bre o Mérito das Propostas. fo i de libe rado, por 

unani midade. adjudicar a prestação de serv iços para a d ivulgação e in form ação de 

actividades no âmbito do Programa Man s, à Fi rma Q.I. - EsTRATÉGIA DE 

Pu BLICIDADE. Lu A,. pe lo valo r de se tenta c um mil e oitocentos euros, acrescido de 

!VA à t3:<3legal em vigo r. 

Mais foi de liberado, aprovar a respe ctiva minu ta do con trato . 

AERÚORO\1O :\1t JNIOI'A I. : • Por propo sta do Sr. Vereador Domingos 

Cerque ira . foi de libe rado, por unanimidade, autori zar o abastecimen to de 34.000 litros 

de gaso lina de aviaç ão ao Aeródromo Munic ipal. a forne cer pe la firm a adju dicatária 

TOTALn~ A ELF PoRnJG AJ., LDA.. 
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r ~A' V~xue stnros: • Present e um requerimento da CRuz 

PORl1JGUESA - :\"l 'CLEO DEÁGUEDA, li solicitar um donativo no valor de dez euros 

para a construção de um Centro Comunitário denominado " Porta Aberta" Foi 

deliberado, por unanimidade . indeferir o pedido. por não Si' co nsiderar oportuno. 

Sr. Presidente 

TF.ATRO!\Vt:!RENSE: - Apó s terem sido apreciadas várias versões para o 

Logotipo do Tea tro Ave.rense , foi deli berado , por unanimidade. aprovar a versão 0.0 

I, da autoria do dcsigner Luís Ferreiro da Silva. 

fT.STIVAI. [) lX ",S m: SÃo f.' O r->TO: • Pelo Sr. Presidente roi dado 

co nhecimento de um of ício enviado pela Fi nna BRA.!'o'D l\'EW DAY - PRODUÇÃO E 

PROMoçÃO DE ESPEcrÁCULOS, a agradecer o apoio prest ado por esta Câmar a 

!\<lunicipal na rcauzaçao do fe suval Dunas de São Jacinto. 

Ainda sobre o Festival Dunas de São Jaci nto , a S r." v ereadora IJr ! 

'Iarília :\Iarlins fez a seguinte intervenção: "Gostaria de relevar o trabalho 

prestado petas equipas que estiveram 110 Festival Dunas de São Jacinto, acho que 

rodos os que estiveram envotvia os prestaram IIfIl excelente serviço, e isso contrib uiu 

pura que os trabalhos decorressem de uma fo rma estável.e contro lado; apesar de 

toda ti pressão a (j/l/ ' estiveram sujei/os, uma vez que os timings eram muito 

apenados. Gostava também de destacar, da minha parte . /I colaboruçâ o prestada 

pela Dr." Margarida que I a Coordenadora da Divisão de Juventude, que foi no 

fundo quem esteve à f rente deste processo, e também '/0 Sr. Ca rlos Martins, que na 

parte da coordenação e no centro de operaç ões teve um papel essencial. 

Pessoalmente consider o que correu muito bem o evento." 

A Sr." Vereadora solicitou ainda , que sej a transmitido o seu agradecimento 

a todo s aqueles que, directa ou indirectamente, estiveram envolvidos no evento e que 

perrmnr am o seu sucess o 

o Sr. v ereador I>omin ~os Cerquetra não querendo realçar em particular 

o trabalh o de ninguém, considerou que o balanço foi posit ivo, não obstante lerem 

â.Ij 

ft~ 
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havido também alguns erros, e salientou o facto de a ac~ deserrV~~ 
contribuído para que o Festival fosse de facto um êxito e ter sido um teste para outros 

eventos que possam vir a acontece r na cidade. ~ . 

ft1OU ÇAME ."tIT0 J2003 - U : A LTE RAÇÃO: - Face à informação n." 98103 da 

Divis ão Econômico Financeira, foi deliberad o, por unanimida de, ratificar o despacho ~V 
do Sr. Presidente, de 3 de Julho, corre nte, que autorizou li 13." alteração ao orçamento 

do ano em curso, no montante global de oue ma e sete mil duzentos e sesse nta e neve 

eurcs c sessenta e sete cêntimos (87.269,67 f ), sendo sessenta e oito mi l quatrocentos 

c setenta e três euro s e oitenta c um cên timos (68.473,8 1 f). de reforço e dezoito mil 

quatrocentos c noventa e quatro euros e catorze cêntimos (18.494 ,14), de anulação de 

despesas correntes c dezo ito mil setece ntos e noventa e cinco euros c oitenta e seis 

cêntimos (18.795 ,86 €l, de reforço e sessenta e oito mil setecentos e setenta e cinco 

euros e cinquenta e três cêntimos (68.77 5.53 f), respeuentes a anulação de despesas 

de capital. 

O I{ CAME!"'T o/2Il tl3 14." ALTF.RAC.\O : - De acordo com li informação n." 

99/U3 da Divisão Econ ômico Financeira. foi deliberado , por unanim idade, autorizar a 

14.a alteração ao orçame nto do ano em curso, no montante global de oitocentos e 

novent a e dois mil quinhentos c vinte e sele euros c oite nta e um cênti mos 

(892.527,81 E), sendo trezentos e quarenta e quatro mi l cento e vinte e oito euros e 

setenta e sete c ênnmos (344. 128,77 f ), de reforço e noventa e três mil seiscentos e 

oiten ta e dois euros e quarenta cêntimos (93.682, 40 f) , de anulação de despesas 

correntes e quinhentos e quarenta e oito mil trezentos e noventa e nove curos e quatro 

cêntimos (548.39 9.04 f ), de reforço c setecentos e noventa e oito mil oitocentos e 

quarenta c cinco euros e quarenta e um cêntimos (798.845,4 1 E), respeitan tes a 

anulação de despesas de capita l. 

FF;Sl'A S DE Vf;RÃ0I200J : • A Câmara tomou conheciment o do programa 

das Festas de Ver.iu/2003, que vão decorrer no penudo de J9 de Julho a I I de Agosto, 

tendo delibera do, por unanimidade, co nsiderar o mesmo aprovado c, por conseguinte, 

autorizar a realização das despesas previstas. até ao montant e de treze mi l duze ntos e 
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Mai s foi dd ibc rad~ , .aUlOrizar que os serviços municipais com~~~ 
providenciem o segu ro dos parnctpa ntes . 

~ .
 
FEs n s Dt : VER.\ o nOO3 RE CRI Ad o DA Vf::'\' OA DI:: PUXE ,\ R F.TA1.1I0 

:0;0Sf:cu.o XIX : • De acordo com a informação n." 28 do Mu seu da República, fO I 

de liberado, por una nimidade , autorizar li rea lização da recriação da " Venda de Peixe a 

Remího nu S écuío XV" . no Cai s dos Merccméis , integrada no programa das Festas de ~~ 
Verão, a lev ar a efeito no próximo dia 26 de Julho, pelas 11.00 horas e. por 

con segui nte, auto riz ar a realização das des pesas previstas , até ao montante de 

REG ,H o\.Df: \ IOL! CEIR f)S TORRF:IRA • A VUR O: - Fa ce à infonn ação n." 

75nOO3 da D ivisão de Acção Cultur al , li Câmara deli berou. por unanimidade, atnburr 

à Associação dos Amigos da Ria e do Barco Mohcei ro. um subsf dio no valo r de 

oezassete mil ouoce mos e nove euro s e sessent a e sele cê ntimos, para com parnc ipar 

nas despesas com a realização da Regata de Moliceiros Torre ira - Aveíro e co m o 

Concurso de Painéis. a deco rrer nos pró ximos dras 26 e 27 de Jul ho 

' l ":'O H 1)[ f REGl 'ESI.\ In: E UtOL: • De acordo co m a informação prestada 

pelo Gabinete da Presidência, a Câmara deli berou, por unanimidade, atribuir um 

subsfdiu no valor de cinco mil curos à Autarqui a em ep ígrafe, para co mparuc ipar e 

apoiar as necessárias obras de extensão do Edi fício -Sede . 

1"L \ ,<;o DE l 'OR\lf: flóOR UO CE:\T RO • CO'l; C'F: pC40/Co~ST R n' ÃO DE 

:'I-ILIRO Ilf: StrP ORTE ]'1;0 A R RU A ~H:NTO R: - Co nsiderando a informação n." 

PD235/JPfDVCI200 3. prestada pelo D.P.G.O.M.. foi deliberado, por unanimidad e, 

autorizar a abert ura de co ncu rso por ajuste directu, nos termos do dispo sto na alínea 

c), do 0.° L.do artigo 136.° do Decreto-Lei n." 59199. de 2 de Março , para a realização 

da empreuada em epígrafe. para a qual se prevê uma estimativa de duzentos e 

dezasseís mil duzentos e scsscnta euros. 

CO r\STRrdo no CEr\THO Cm.nlRAI. DE ESGl1F.IRA: - Face à 

informa ção n." 105DPO/AU 2003, do Departamento de Projcc tos e Gestã o de Obras 

Municipais. foi deliberado, por unanim idade , e por proposta do Sr. Presidente, 
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cfectuur CO~ , a fi rma adjudic arãn a EDlVISA: E~RESA DE CO NSTRUÇÓES, ~~m ~ 
contrato adicional, no montante de Cin CO mil quinhentos e crnquenta e sete euros e , 

sessenta e dois cêntimos. acrescido de IVA, para execução dos trabalhos a mais 

,"0" ' 01" da referida ;0'0 '""1'0 , q"' aqui " dá corno transcrita. 

C.nIPO Df. TRF.! S OS DE Oun :IRI:-.'n'\ - br.rRAEST IWT I ~AS 
EÜ:CTRlCAS: - Na seqüência da del iberação tom ada na reunião de 8 de Ma io, último, 

e de acordo com ,I proposta formulada no Relatório da Comissão de Análise das 

Propostas, foi deliberado, por unan imida de, adjudicar a emp reitada em ep ígrafe, à 

Firma AVEl5 EC - EMPREITElROS, LDA., pelo valor de oito mi l nove nta e cinco curos 

e vinte cênrimcs. acresci do de IVA à taxa legal em vigor 

ORn EM fiE TRAUAI. IfOS : - De seguida deu-se início à apreciação dos 

assuntos constantes da Ordem de Traba lhos: 

EXE C UCÃO n A Rt;DE INTUtNA DE AC E.."iSOS IlIRECTO S AO 

ESTÁDIO .\Il TSIf' II·AI. n E 1\ "pRO E ARRAN JOS EXT ERIOR ES ;-.tA 

RES I·Ec n V:\. ÁREA ENVOL"FNT E: - Na sequência da deliberação tomada na 

reunião de 15 de Maio. último, e considerando os fundamentos expre ssos no ofício da 

EMA - Estádi o Municipal de A veiro. E'\1, datado de 14 de Julho, corrente, foi 

del iberado, por unanimidade, apro ....ar a minuta do 1.0 contrate adicional à emp reitada 

em epígrafe, adjud icada à firma SOMA GUE-ENGE SHARIA , S .A ., pelo valor de trezentos 

e doze mil seiscento s e quarenta e seis euros e noventa e oito cêntimos, acrescido de 

JVA à taxa lega l em vigor, respeuante à execução dos trabalhos a mais mencionados 

na deliberação acima menciona da . 

f, .\I A • El\WREITAI>A In: EX l-:qJCÃO IH·: CO.\lUUT A 

EI.I-:VATÚRI:\ nl-: EE2 : - ;";0 seg uimento do deliberado na reunião de 15 de Maio. 

último, foi del iberado, por unanimidade, de acordo com a pro posta formulada no 

Rela tório da Com issão de Análise das Propostas, adj udicar à Firma l fEr.."RIQUES, 

FERr-:A!\JlJES & N ETO, W A., a empreitada em ep ígrafe. pelo mo ntante de cento e dez 

mil novece ntos curos e quatro cêntimos, acresc ido de (V A à taxa legal em vrgor. 

Mais foi delibe rado, aprova r a respectiva minuta do cont raio. 

~ ..-ft!. 
JIl1u 
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PRE STAÇ ÃO UI-:SERVIÇOS n E VIGILÂl'\ CIA E SF:Gm~{!\~~~ 

DE VÁH.IAS I.....ST At ACÜE S DA CÂ\lARA ~IU:\I CIPAL UE AVEIRO: · f oi á4 .delibe rado, por unanim idade, de acordo com a informação n." 270/200 3 da Di visão 

Juríd ica , indeferir o recur so apresentado pela Empre sa SEGUREZA. WA. , mantendo-se, 

por conseguinte, a adjudicação efectuada por deliberação de 15 de Maio, último, 11 

~ Frrma 204 5 - E:' U'RESA DE SEGCRANÇA. S.A .• 

- Foi a inda de liberado, por unanimi dade , ratificar o despacho do Sr. 

Presidente. datado de 14 do corrente, que autorizou a Firma adjudicatária "2045 

E~WRE.S A DESEGU"RAAÇA, S .A., a prestar serviço de vigilância no Centro Cultural e de 

Congressos. uma H' Z q ue a Firm a L"''TERSf Gl ll - S ERVIÇOS DE PREVl:.:-;ÇÃO E 

SEGURANÇA, WA ., procedeu à resolução do contrato li parti r do dia 1I do corrente 

mês. 

I'lillLl CIDADE : • Foi deliberado . por unan imidad e, rat ifica r o de spacho 

do Sr . Presidente, datado de 20 de Maio, último , que indeferiu o pedido efectu ado por 

Catarina Pires da Rosa, em que solicitava autori zação para colocação de um reclamo 

não lum inoso na fachad a do prédio, sito na Av ," Dr. Lourenço Peixinho, con forme 

fotografia anexa ao corres pondente process o, fundamentando a sua decisão na 

inexist ência de publicidade em toda a extensão do referido edifí c io, 

() Cll'AC,'\O U--.!! ~I1m t...I.ÇA : - Con siderando o requeriment o 

apresentado por FERNANDO MATOS & COMPA.."lIIJA, Lu ,", a solicitar licença para 

ocupação da via pública com 4 mesas e )6 caoeiras. jumo do seu estabelecimento sito 

na Travessa do Mercado, n." L freguesia da Vcra Cruz, durante os meses de Junh o li 

Setem bro, próximos , e face à informação prestada pelo Departamento de Projectos c 

Gestão de Obras Municipa is, foi deliberado, por unani midade , de acordo com o 

despacho do Sr. Presidente, datado de 17 de Julho, corrente, autori zar a col ocação da 

esplanada , a título precário, deven do o requere nte de ixar espaç o suficiente para a 

circulação pedona l. 

- Face ao requerimento apre senta do pe la Padaria Paste laria De ucu s DA 

TERRA, Lo ,", a solicitar licença para ocupação da via pública com 10 mesas e 40 

cadeira s, junto do seu estabeleci mento Sito na Rua Direita , n." 30, Mamodeiro, 
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freguesia de N." Sr." de Fálim~ , durante os meses de Maio a Setembr~. próXi~1 ~ 
deliberado, por unanimidade. Indeferir o reque rido, de acordo com a inform ação n." 

5 13103 do Departamento de Projectos e Ge stão de Obra s Municipais, que aqui se dá ~ 
como transcrita, em virtude de as condições do local não se enquadrarem nas norma s 

aprovadas por esta Auta: uia, no que diz respeito às condições de implantação de ft'! 
esplanadas no espaço público tb}11.-4 

- Presente um Fax:da firma LATITUDES · PROMoçÃO E EVENTOS, datado de 

25 de Junho , último, a solicitar autorização para ocupou a Praça do Peixe, no próxim o 

dia 22 de Ag051O. para representarem uma cena de um anúncio de promoção da marca 

William Lawson "s" com três figurantes montados a cav alo e. paralela mente. a 

dist ribuição de folhe tos para puhlicit ar os eventos e os respec tivos locais . Foi 

deliberado. por una nimidade. solicitar ao requerente informaç ão mai s det alhada sobre 

a fonn a como pretendem levar li efe ito ° referido even to, nomeadamente no que 

respeita taseg urança dos transeuntes e à manu tenção da ordem pública. 

• Na sequê ncia do pedido formula do pela Junt a de FREGUESIA DA VERA 

CRuz , foi del iberado. por unan imidade , ratifica r o despacho do Sr. Presidente , datado 

de 23 de Junho, último, que autorizou a realização de um arra ial, a lusivo às Festas de 

São João, na Praça do Peixe, que teve lugar no dia 24 de Junho. último, das 19hOO às 

23hoo. 

n )r"'OClO!'iALl S~ IO I\II N IÇJ PAL - I"ESSOA L DI RI GENT E : • A 

Câmara del iberou , por unanimidade , homologar a acta do jú ri do concurs o de Pessoa l 

Dirigen te de Director de Departamento de Gestão Urbanfstica de Obra s Particulares. 

segundo a qual fora m at ribuídas aos respectivos candid atos as seguintes 

classificações: Auro ra da Conceição Marqu es Maçarico - 17,85 ; Maria Gracinda 

Matos Silv a Ferreira da Si lva - 16,85 e M éno Manuel Saraha ndo Dias - 14,50. 

SEIWICOS MUNI CU"ALlZADOS DE AVElHO RE C URSO S 

HIERÁRQUICOS : - De acordo com a informação n." 921200 3 da Divisão Jurídica. 

de 7 de Março. último , a Câmar a del iberou , por unanimidade, indeferi r o recurso 

hierárq uico necessá rio, interposto a esta Autarquia pelo ST AL, em represent ação de 
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um conj unto de funcionários dos S.M.A., da deliberação do 

j/ 

CO"~e~ 
Administração daqueles Serviço s. de 6 de Agosto , do ano find o, mantendo-se em 

consequê ocia a deli beração recorrida , nos te rmos e com os fund amentos inse rtos na Já ~ 
referida informaç ão e pronúncia da entid ade recorrida, cons tante da deli beração do 

Conselho de Administração dos S.M.A., de 13 de Janeiro, último, aqui dados por 

integralmente reprod uzidos e que ficam a fazer parte integrant e da presente acre. ~o/ 
,urro VIACÃO AVEIRENSE · PROT OCOLO ; - A Câmara tomou 

conheci mento da minuta de protocolo a celebrar com a AUfO VIAÇÃO 

AVElRENSE, o qual tem como objectivo estabelecer entre os outorgantes as 

condições de apoio financeiro a conceder por esta Câmara Municipal à empr esa acima 

identificada . para que se desen volva o transbordo dos passagei ros da T ransna . 

pm venienres da ca rrei ra que es tabe lece a ligação entre São Jacinto e o Forte da Barra , 

para o cent ro da cidade. 

Mars fo i dado con hec imento dos novos horá rios e ta rifas a prat icar pe la 

Trausria, aqu ando da entr ada em vigor do presente protoco lo . 

Foi delibe rado, por una nimid ade . ap rovar o texto do mencionad o 

doc ument o , o qual aqu i se dá como transcrito e fica a co nstituir parte integrante da 

present e acta 

TR'\l'\SITO: - Face ao pedid o efecruado pela. JUNTA DE FREOL"ESIA DA 

VERACRL"Z. a sol icitar a alte ração ao trâns ito no Ca nal de São Roq ue , foi de liberado , 

por unanimidade , aprovar o plano de ordenamento do trânsito, na Beira Mar , 

conforme express o na informaç ão técn ica n." 5 1103 da Divisão de Trânsito. 

Mais foi delib erado . na sequência da delibe ração anterio r, info rmar o 

proprietário da o ficina de re paração de barco s , exi stente na Rua do Ca is de São 

Roq ue. que deve rá so licitar a esta Câmara Munici pal, autorizaç ão para ocupação da 

via públi ca naqu ele troço , sempre que for nece ssário e fectua r o transporte de barcos 

de grandedimens3o. 

- Face ao pedido fonn ulado por P AULA M ARIA MOREIRA ALcAIDE, foi 

delibe rado, por unanimidade, e de aco rdo com a informação técnica n." 6 1/0 3, 

pres tad a pela Divisão de Trânsito em 13 de Junho. último. autorizar a sinalização de 
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mais "0"'0 lugares de estacio namento reservado a dO[;d,""'<:'W", do R'.fo (~~ 
acordo com a referida informação e cujo desenh o repre sentativo da localização desse s 

lugares de estac ionamento se encontra anexo ao respecti vo processo oÚj 

F.!'iSI:'I\O RFCORRENTE: - Face à informação n° 133/2003, da Divisão jfft
de Educação, foi deli berado, por unanimidade , acenar toda a facturaçâo apresent ada 

pela Trunsria . até à presente data, refe rente ao trans porte de professores da Esco la 
~V

Secundária José Estevão que exercem funções no Pólo de Ensino Recorrente a 

funcio nar em São Jacin to 

MaIS foi delibe rado, por unan imidade , revo ga r as delibe rações 

anteriormente to rnadas referentes ao pagamento destes transportes e informar am bas 

as en tidades, que esta Autarquia apenas ass ume os encargos dos trans portes 

e fectuados nas lanchas da Transri a, não au torizand o o pagamento de qua lque r outra 

forma de transporte. 

ILUl\lI SA CÃO ))0 l'OU))l:SPO H.TIVO no SO I.POSTO: • Face à 

informação n." 130 do Departamento de Prcjectos e Gestão de Ob ras Municipais. 

relativa ao ped ido aprese ntado pela J UNTA DE FREGUESIA DE S A."ITA JOM A, para a 

substit uição de quatro torres de iluminação do Pnhdesportiv o do Solpos to, foi 

deliberado , por unanimi dade , deferir , estimando-se os respectivos cus tos na qua ntia 

de mi l e setent a c sete euros e d07.Ccêntimos. 

Mais foi de libe rado, por unanimidade , dar co nheci mento ao Departamento 

de Se rviços Urbanos do teor da presente de libe ração , a fim de procederem em 

conform idade . 

CAl'íTl r.;A ;\.'IlII'\ ICII' AI. : - Face ao requ erimento apresentado pela 

B ANDA A M IZA D E - ASSOCIAÇÃO M l lSICAL E CULTIJRAL DE UTILIDADE P ÚHUCA, a 

so licita r o forne cimento de refe ições para ce rca de 80 jovens que irão parti ci par no 

Estágio de Verão para Instrument istas de So pro, int itulado " Verão Amiz ade", du rante 

o período co mpreend ido entre o dia 21 a 25 do corrente mês, a Câm ara deli bero u, por 

unanimidade, indefe rir o requ erido. por falta de disponibilidades financei ras para o 

efei to . 

COMISs i\o COt'\SULTIVA I>E PATRI\tÓ:S-I O EDIFICAno: - O 

Executivo tomou conheci mento da in formaç ão 0.° 49 /200 3 da Divisão de Património 
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f/ / Ol~ 
Histórico, a dar nota dos ele mentos que constituem a acrual Comissão co~uJt lv a de {p: 
Património Edificado. a qual aqui se dá como transcrita c foi distribuída por lodo s os 

Srs. Vereadore s, com vista a posterior aprovação. ã.1 
CEuf:"CIA DE \IATERI.-\IS· • Foi del iberado, por unan imid ade, )ffi

autorizar a ced ênc la de 40 ca dei ras. à AIIJ A • ASSOCIAÇÃO INDUS1RlAL no OISTRITO 

DE AVHRO, cUJOScustos se estima m no valor de cento c vinte cures, acrescidos de 

IVA à taxa legal em vigor 

CEU Êr"CIA DE PLA S TAS : - Foi deli berado, por unan imidade, ratificar 

o despacho do Sr. Vereado r Ed uardo l-eio, que autoriz ou a cedência de 25 cedros , ao 

AGRUPAMENTO DF. EsCOLAS DF. EIxo, des tinados à deco raç ão do espaço onde se 

realizou a Semana Cultura l, cujos cus tos se est imam no valor de duzentos e sessenta e 

quat ro euros e oitenta cêntimos, acrescido de IVA à taxa legal em vigor; 

- Foi ainda. deliberado, por unanimi dade , ranf icar o de spacho do SI. 

Vereador Eduardo Feio que autorizou a cedência de 40 cedros , ao Ixsr rnrro DE 

T'ELF.COMUMCAÇÕES, li fim de ser deli mitado o espaço no Grande Audu õno do 

Centro Cultural e de Co ngressos de Aveiro, no âmbito da realização de um conjunto 

de Conferê ncias na área das Telecomun icaçõe s e Tecnologias de Informação, 

estimando-se os custos na qua ntia de trezentos e cinquenta curos e sessen ta e dois 

cêntimos, acrescida de IVA. 

ABAT E Ul; ARVORES - De acordo com a informação n," 6\103 

pres tada pelo D ,S,U./D ,P.J.E.V. de 21 de Maio, último , foi delibe rado, por 

unanimidade, ratificar o despacho do SI. Vereado r Eduardo Feio. que autorizou o 

abale e subst ituição de duas árvores , exis tentes no Jardi m fronta l ao Patronato de 

vila r. dado enco ntrare m-se mortas. 

- Face à informa ção 11.° 66/03, prestada pelo D.S.U.ID.P.J .E.V. de 27 de 

Junho. último , foi deliberado , por unanimidade, autorizar o abate e poste rior 

substi tuição de lima árvore, existen te na Rua Jaime Muniz, fren te ao número 28, dado 

apresentar podridões ao nível do tronco. 

- Em conformidade com a in formaç ão n." 67/03, prestad a pelo 

D.S.U.m.p .1.E.v . de 27 de Junho. último, a Câ mara deli berou , por una nimidade, 
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autorizar °abate e """"'0' subsutuic ão de duas ,~O"" . ,t::::O R U .(Ç6d~'
Garre tt. frente aos números 2 e 9 , dado aprese ntarem podridõe s ao nível dos tron cos . ~ . 

LICENÇAS Dto: OURAS: - Foram presentes e apreciados pelo Execun..'o (jfLt 
os seguintes processos de obras: r 

- N ." 463-N94 de COOPERATIVA DE HABITAÇÃO Eco:-;ÓMICA DE AV 1::IRO ~Ü 
O IAVE.CRI.. a so lici tar esclarecimentos sobre a responsa bilidade de manutenção do 

Jardim exis tente na Praceta Afonso Gomes - Urbanização de Santiago, freguesia da 

Glória. Após anális e da informação técnica n" 455/02, da Divisão Juríd ica, foi 

deliberado, por unanimidade, informar que li manutenção fica a cargo desta 

Autarquia. dado tra tar-se de um es paço púb lico . 

- X." 235198de CAR\'AUlF lR .~ E Fn.HOS. Face à in formação n." 58103 da 

Divisão de Vias c Conservação , foi deliberado . por unanimid ade, abrir concurso 

limitado sem publicação de anúncio, nos termos do n." 2b) do art ." 48 do Decreto-Lei 

n." 59199, de 2 de Março, para a realização da empre itada de "Infr a-estrut uras num" 

Pracera da Rua das Escolas - Esgueira", para qual se prevê uma estimativa de 

quarenta mil quarenta e seis euros e quarenta cêntimos. 

Foi ainda deliberado. por unanimidade, constituir do seguinte modo a 

Comissão de Análi se de Propostas : Ertg." Correia Pinto; Eng." João Pontes; Eng.' Anil 

Ferro. 

• N.'" 346/94 de NUNO MIGUELloPES AzEVEDO.Nos termos do disposto 

no art." 50."', do Decreto- Lei n." 448/91. de 29 de Nove mbro. alterado pelo Decreto

Lei n." 26/96 de 1 de Agosto, foi deliberado, por unanimidade. autorizar a recepção 

definitiva das obras de urbanização , podendo ser liben ado o depósito caução 

depositado na Tesouraria Municipa l. no valor de mil e vinte c nove curos c noventa 

cêntimos. 

• J\'".G 251/68 de PEDRO MIGUEL MARQUES RIBEIRo . Nos termos do 

disposto no art." 26.", do Decreto-Le i n." 55199, de 16 de Dezembro, alterado pelo 

Decreto-Lei n." 17712001, de 4 de Junho. foi deliberado, por unanimidade, deferir ° 
licenciamento de obras de urbanização, devendo o requerente dar cumprimento aos 

pontos I e seguintes da informação t écnica do DOU/GD, de 11 do corrente mês. 
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• N.O 40 51200 2 do SAVOUGA _ CONSTRUçóK Nos [~~ViJ 
dispostn no art." 26." do Decreto-Lei o." 55199 de 16 de Dezembro, alterado pelo 

Decreto-Le i n." 177nOO I, de 4 de Junho, foi deliberado, por unanimidade, deferir o 

licenciamento de obras de urbanização, devendo o requerente dar cumprimento aos 

pontos I e segu intes da Informação técnic a DGU/G D de 7 do corre nte mês. 

.. N." ·U9 /88 , face ao requeri mento ap resenta do pelo munfcipe SÉRGIO 

Eo UAROOPEIXOTODE ME SE7ESDE OLIVEIRA RAMOS, e de acordo com a informaç ão 

do OOU de 5 de Jun ho, último, hem como, com o despacho do Se. Presidente. datado 

de 5 do corrente mês, foi dehbcrado , por unanimidade. notificar o proprietáno do 

BarlRestaurante "O Caloiro". Iohnny Martin s dos Santo s, res idente na Rua Principal, 

n." 78 • Vigia. Vagos, no sentido de o mesmo proceder às obras de insono n zação 

necessárias para assegurar a tranquilidade dos moradores do prédio, sob pena de não o 

fazendo, e a persist irem as queixas do reclamante relativamente ao excesso de ruído, 

podem esta Câmara Municipal ordenar as medidas cautelares previstas no art." 27," do 

Regulamento Geral do Ruído, e que podem consistir, nomeadamente, no 

encerramento preventivo do estabelecimento e na res triç ão do seu penado de 

funcionamento, nos termos do an.v 3." do Decreto-Lei n." 48/96, de 15 de Maio. 

Mais fui deliberado, por unanimidade, que durante o período em que 

decorrerem as obras, o es tabelecimento deverá encerrar às 24.00 horas. 

AI' RO VAC,\ O E~l 1\1IS UTA: - Finalmente, foi deliberado , por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n." 3, do 

Art." 92", da Le i n." 169/99, de 18 de Setembro, na nova redacção dada pela Lei n." 5

N2 002, de 11 de Janeiro, a qual foi lida e distribuída por todos os Membros da 

Câmara e por eles assinada 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião. 

Eram 19 .00 horas. 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou a presente acta. que 

, João Carlos vezPortugal, Director do 

Departamento Adminis trativo, Jurídico e de Pessoal da Câmara Municipal de Aveiro, 

,"b~re' ~t({ttü ( ~~~~_r 
~~ 
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,tIMEllO: ....certo scctc de Mirando. c asado • •esoente na Ruo do too-eec. Ave ec . Hh,lk)f do 
Bilhe te de to ee uccoe n! em itido pt:'lo Arq uiYOde IOOoI;ll(:aç 1:l0 de .........ro. no 
qua fdode de Presidente do COmera Mu" ic ipa l de Aveira . pessoa coiecnvc de d -' eito ooe ecc nO 
680 03A 99<1, e no lISOClO$cccc-es ave lhe esíõo alTib uídQ!i pe los cnoeos o ) e b } do nO1 d o ort" 
1108". cãn ec m) do"o I do ~ 6<1°, lodos da l ei "" 169/99. de 18109. cneeodc pelo Lei nO!rA/'XIJ2, 
eeuz» . 

SEGUNDO: José Ií'>cordo e m a nava Aton sa. liI lJlo ' dO 8ilhe te de Id entidade n." 809899~ . emitido 
peolo Arq<liva de Identi fica ção de Guordt:l. o qu a l octorqo no qua lida de de o dml niWod or do 
"'ulo vcçõo Av e irense . SA, pessoa col eCIiVQ n" 500 038 473. com sede no Ruo D. M o nv e l 
Innd od e SOlQueiro - Go fo nha do Nmor é - 3830 Il HAVO 

Il~ hele de ~el'll;dOde n° emI tido pt'i'lo Arqu ivo de laen!iflc oç Oo ele Avew. o 
cccr ou lOCQO na qua lida de de adm inistrad O! do Tro nsRio. pes~oo coiecnvc nO 3 
c~s~e ~ Roo " 

TUCfilRO: ~~~':;:::~;;;;;:~~~~~~~~?" 

-Consid era ndo qu e o Tron~Rio, CO'o teece ec ovtoeçc nte. é umo soc iedade por qoctcs q ue tem 
como obje<;to social o fo-onsporle c e DOssogeros e lurismo na Rio de Avem. octucjmen t... co m 
dois scc ce - Cómaro Munic ipa l de A~""'O. CO'a primeiro outorgante. e o Junt o d e Freguesia de S. 
Jrn::ir>to - c ce viso o ceossecoç õc d .. um inter"sse público de ómb'to municipal : assegurar o 
serviç o reglJb de ncnsporres t1uvio~ cosecwcs de PlnsageJos ent re S. Jaci nto - fregues ia do 
concelho de A~e;"o - e o morçem oposto do "'lo d e A~eiro . bem co mo ccteoccr tuMstic ome nte 
a Ria em proveito do interesse público loc a l; 

Consiclero '1do que foi com o inh.i lo de rescve- o peoo em q de trcns poete dOI p opulações. 
sobre tudo de ligaç Oo do suo único Iregue ~ io com «soc õo o eec tc 00 mor . que o Câm ara 
Mu nici pal d e Avelro , oro primeiro ou1orgonte. pa rtic ipou e se man tém no empresa lm mRio. 
promovendo oc tuoto- ente o pro ces so te nden te ,., wc noo sico-ocç õo em em presa munic ipa l 
~Isto pros~e g u ir ind isc utive lmente um serviço públ ico; 

Atendendo (J q ue os rrc nsocrt es Urban os de Ave 'ro dos serviços Muníc ipa lizado s de AveJo ITUA 
- SMA) - tcte tccos pe lo correec oo tcec cote - apenas podem explorar rrc - rsportes urbanos 
de ntro do perímetro wbono do conc e lho nos termos do RTA (Regul amento d e Tran sportes em 
Au tom6v~is ) ; 

Considerando que o marg em opost o do Rio de Av...ro onde os c eeeec s do TronsRia fazem 
tomado e largad o de ocssoçeros jForl e da Bano) se s nuc em crec de jvrisdiçOo do AP....S.A. e . 
consequentemente . lCO'o do pe!"íme lro urbano co c onc elhO; 

Consld«a ndo que é necessário o'1iculo' esse tronsporle tluv ia l recnecoo pelo Tr o n ~Rio com as 
respec t ;~as ligaç ôe s terrest res 00 conce lho. os q va is nOo podem ser e tec tco oos pe'ce TUA·SM A 
peOOS l"(]zôes onteriormente o xoos' o s. 

Con sidero ndo oindo que a "Avto vc çeo Aveeense . S" ". oro ~g\lndo ovtCO'Qo nle . deté m em 
exc llJ$ivo o ccocessõc das c o rrer a s terrestres de passageiros qoe podem csseaoro r essa 
ligaç Oo. titulados pelo despacho ministeria l de 05101/1 97 1 e csvcsós nO5801/89 e nO.sBOS/89. 
ootoeçc dos pec Direc ç Oo Gerol de Tra nsport esTerrestres: 



,
 
Éc ere oeo d o o pr esefll e pro toc o lo d e cooperação. que se reg e pelos ckiusulos seg uinl l:!'$ 

1. ObJe cto : 

o prese nte Protocolo de Cooperoçõo te m por oojecto : 
o )	 ~Iabelecet ","Ire os ou torgantes O~ condoções d e oooo l 'rIO-.celfo o c o oc eo e- pe la 

C /)mor a M unic ipa l à Aula Viação Aveire nse. pa ro que w c e-e nvofv c o trcnsbcedo OOS 
passa g ei' O!i da TRANSR1A. pro ve " ie nl es da c oe e ec Que estabelece o lig a ç à o e ntre 500 
jocjnto e o fort e do seno. poro o centro do cidade: 

b}	 Defi nI' o reporriçOo de recei tas proven;enles do vendo dos onre tes e ntre os operad ores 
de tron spor tes coiecuvos envolvidos. des ig nadamente . o Aulo Viação Aveeense e o 
Tron:.Rlo . 

2. Obil llOÇMs 

AlIto VIol; õo Av.lr.n•• 

Poro o ceceecoçõ c do o bjec lo oeste prolocolo. compe le à Aulo vr.tcõo ""e ' e m", 

o ) tst c berec e o ligoç óo rodoviário en! rp, O fOl1e do Il<m o e (I fre gu "s io co vere Cruz 00 
c OtTe.ro fluvial seo . rooetc - fQflf' dq Barro do TRANSRIA: 

b ) Em issã o do s POSWI e b ilhe te se m re spe ito pel os m l:tCon i ~mos ce co ntra i", cccrcro oos. 
C] eesceec- O ta rifá rio a c ordado ; 
d : Cum prir os bceóros acordados 
et Cump-ir a repartição de rec e itas d efin id o ; 
rj PTo m over junto do ce ec ce o Ge ra l d e trcns ccoes Terrestre s as COfTecÇóeS de itineróri os 

recesscoo s no <'Jmbio oos c arre iras de q ue de tém o ccnc e ssõc, de mol d e a Ol segu ro r 
o cumpri me nt o inte gra l ccs cb ríqc ções ossumoc s ne ste Pro toc o lo; 

gl	 Asseg ura r os serviços mínimos de lig a ç ã o terrestre e nlre o freguesia de S. Ja ci nto e 
Av e ec l lreguesio do vera Cruz). sempre qu e os condiçõe s d e ncv e çconoc o e não 
per m ita m o re otzcç e o dos ecrreees ftuv ioi s pe la Trons!?l? 

Poro o prossecução do ocjec to oe ste c rotccoo. compete ó t rcnsalo: 

o) Rea lizar a lig a çã o !Iuviol entre a freguesia de S. Ja c into e o Forte d a Barra ;
 
b ) Respe itar o ta rifór io acorda d o ;
 
cJ C um p-ir os hor ónos c cor o noos:
 
d ) Cumprir a re pc ruç õo d e recei tes definida.
 

2.3. Torl léirlo 

a j o tcntoro c coro rirn o anode 2'OO3é 

Bilhe tl	 2 .~5( 

Bilhe1ecriono.Ó(	 T2s( 
Po ';Se"" 
Po' '''socl	 ~~:: 
scsse scc	 12.$0( 
Po.... :	 700( 
Po ,,,,'	 15.0Ci4: 
po,,,, funó	 16.00( 
po.w fjlhode h	 iOO( 
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Ol'lOO Ç0400 O''!Cl 
Çl4U Ol'lU . 042:l 
Ol'lOl ÇO'lOl 0>'l6 1 
-OZ~---~· Q(llj61 

0048t »'li l 0t'Ii 1 
00<U1 l ot<I9l 
'lN'r1 OE41'l !il 4J"t 
~l ~l OC\ICI 
'õ04t 1 O()lItl Çt<ll l 

•.ol 'ftl ••• t<lll 
SQ4Z1 l <;t<!l l 
ÇQljQI OOlIOl 'õJ"'l60 

••~ ••0t<M 
~ ~~ 

Ot'l10 Ol'liO 
.<;<;\190 .>'I:'l9 
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"" lua 0l~a 0 PX):l O ep 0taW JOd ·cJ!eJ",...e:t ep s;;>w ou 10(1UO Oo~ ! ...el OQJal ~"JO IO'" ~e l ~3 [q 



ador~O:=o~~R:r:~:, or- o.. !ron$QOfteI 

, 
'epClrtlç lio de .eceltol 

01 A fe pa ,liçoo d o> rec eites prov",nif:,nles d o venda dos bilhetes wró fei to de a cord o com 

oq uadro ,egu~o~,.~;:;:~~~~~~~~ 
Sim ... 
0>0 0 .. ,."o.., ,~ t~~ . ".o "
Men,ol 11.00f ". "" 
f ltvdonto '5.60( ". ...""". ,..3'idod ess 
2 vioae n. "'" .,. 

h i" en l """ ,""..l C s.coe 
Funcionário s.ccc ... 
fil ho de l undonó rio acoe 

"""... e.. 

o I) O pa n e soc ia l 3Q idade , o p o sse !uneiO'l 6rio menscr e o pa sse fi l~ d e IUl1c io nó fio me nsal 
só podeeóo ser vendidos pe lo empresa AV A, m ed ia nte o o pres e ntoçOo d os respectivos 
com pr O'-'o tivos/ req u!slçOo . rec e be nd o por inte iro d o possage iro o indicado no too tó-o. 
Men salmente o AV A apr esenl o ró à CMA o u SM A o cc ropcvowozrecoecec. 
recebendo o s d~~encia is a té 0 0 va lor to ta l do p o sse soc íc r me osct d esc o nta d o dos 
percentag e nsq ua c ocereo à Irons Ria a q utl m l .. rOo enl ,e gU'H ( 1510). 

b l	 A reco-sçõo ac ima de finido se-o revere coccocc do e ntra d o em lunc iono m e nl o do 
intermodalidade enlre os o pef o d or es TUA-T ro"'sporle~ urco -os de Aveir o , rrore eo e 
AVA . e /o u rKl seqoêncjc do "onslormoçOo d o fremsRia @m@m presa m unb po l 

2.6. Emfn ào ee bllh&~ . ftscal ll aç tlo doi ve ndos 

01	 os b~heles , o emil ,. psea Auto v c çõc Avej'ense, sercc com pos to s p or d Ua l séries 
comprovad os o lro 'l és do env io de cooo do Io CI....o do grótico com cnscr o-tncç e o d as 
sériese d a owreeococ: o série AA SflfÓ poro ..,tiliroçõ o tf)(c lusivo do TransRio. a q ual seró 
tceeeccc pel o Auto vocõ c Ave eense e loçll,jro da pe-o va lor do bi lhe te oeo uzcío ria 
per ce nta g e m correspondente; o sé-e 88 $€'f ó de uli l;l oçO O eJld usivo da Auto Viaço.o 
Ave~e nse . com emissOo de noto de cr é'd ilo mensal à TransRIO pelo va lor d o 
p ercen tag e m c oeespondenie 00 respeçtivo mês . 

b)	 Sem p re q ve se proc ed a Ó emlssOo de nOv05 bilhetes, o serie!lB passa rá O BC. O me smo 
a co nte cend o co m o sérN:t AA. e nv io ndo-se sempre a re ferida cepo da tc ct u-c da 
gró fico 

c )	 Os b4lhe tes serOo em itid o s co nforme modelo cnexo. com nés vias : a pli rrero c esunccc 
0 0 pa ssag eiro . a seg <Jndo paro a Aulo vioçõo Aveif e nse. e a ter ce ec para a Iro ns'?io. a 
d esl o co! o qu ondo d o rea lim ç<"lO do viOQe m : 

d)	 A errussõo c o bil he te s p u ro mul lipl os viagens obecece-c à s c ondi ç ões esl o bele<: id os 
nos alín eas ooteoores . 

3. Obstlilaç 6~ do C6ma,a Munic ipal d e Avel ro 

o l	 A COmaro Municipat de Ave iro co mprome te -se o ccmcor uctcor f inonçe~ome n le . nos 
'ermos da clélusu la q uart a . no custo dos Invest ime ntos nec essóríos por for mo O assegurar 
a lig a ç Oo rcocvéoc da co eeec Iluvio l SOo Ja ci nto- Fone da Borro Ó treg~ia d o vere 
Cruz . o rec'eoe pelo Auto vcc õc Ave irense . v isando. nomead a m ""nte . o b viar 005 custos 
sociais inere nte s 00 serviço do operad or no perlodo noc tu mo fi ao Ira nl p orle dos alu nos 
reside ntes em S. Ja c in to aos tr.itobelttc ímen los de e nsino na c id a d e : 



,
 
b J	 A comparlicfpa çOo financ e iro (] q ue a 'Ude (] olínea an terior e pre visto no numero 

seg uinte deste Pro toc olo . c esse-c eoeootcmente c oso do reoreoçõo do serviço 
c ev eeec ....era ou c c obert ....o dos cu stos ee expioecç ôo i"erenles 

oi. Co mparllc lpoç4 0 

oI	 '" COmol'O MUnICipa l de " ...eira compartic ipo rá com c quo nho o nuo l de 27 375.CX){ 
(v in' e ti sele m il, tre ze ntos e sete ntc e c inc o e urcs ). ac resc ida de IVA à te se le g a ljde 

'~I 
b)	 A co mco-nceoçeo est ip ula da na a línea o otecec e ete ser ó liq uid a d a pe la primeiro 

ov lor g o nTeà seg undo ou torg an te e m ceeocções b imen sais de ig ua l m o nta nte 

5. ' . na llda de J 

o irlcu mprlm enlo. por porte do Au to - vicç õc xveeense. dos d ever es pre vistos no presente 
Protoc olo , de term ino o possibi toc ce de rescioç õo ime dia to d o mesmo pala primeó'o oc tceçoo -e 
tcerecrc Municipa l de Ave ira ) e a obrigação d e repo<i(; Oo dos veebc s eve-tooe-eote 
'f'CE'bi<Jm pe lo o oec crceALllo Viação eveeense e ..00 o pl ieOOos. coaccocs indevldomente ou 
com violo çOo reaeroo c dos obrigações 

• . Im.rpreklç~ . la c unas 

01 Q uaISquer duvidas de inlerpr e loç ôo ou roccoos do presente Pro tocolo ser õo a irimidas 
por acordo <:ln l'e as portes out orga ntes 

tll O presen te protocolo entra irnea ia to me nte em ,,~or 

7. I' r<lJo • • ntrad a em vlgOl' 

01	 O pr esen te pro tocolo, que entra em vigor na do to do suo oulorgo . tere um período de 
c wcccc experi men ta l até 31 de Dezem bro de 2I:Xl3, n9 tll?<"(>rI .... do q uol .. a quo lqu er 
a ltura. podcró ser livrem ente denunc iáv e l por qu olqu... (jo~ panes ou torg antes 
mecsonte a viso previo escrito de 30 c ãe s às co nrrc pc rtes: 

b l	 Decorrido o pe ríod o experime nta l eec ceieccc no al ínea on lecedente sem q ue sejo 
ce r wncoco . O present e Protoc o lo se-c tcotc e ~OÇess ivomente reno vÓvel. o port i" 
dessa do ta. por períod os iglJa is d e um u ne o té 00 limite 1010 1 de- 5 anos. se 00 0 for 
oenvnclodc c om o onteceu éoco minima de 60 d ios em re o cee o ecoe um dos 
p.lríod~ em co usc 

c)	 Sem prltju; za do dispos to na s cnnecs c roeceoeoies. cons titvifó co vso de rescsõo 
imedia to do prewnle Protocolo o !utUfO inexislên cia dos pr esscpos tos em q ve c ssentou 
o suo celn hroçOO. deWtir.od omenle 
c lJ de ixO' o Avto VioçOo Aveil ense de ser co nceuionêria dos c vcros oos corte<-os d e 
ligo çõo tee esne e l ou de ser o sue ccncesscoc-o excicwc: 
c1 J transforma r-se o Tran sRio numa empresa Qve obedeço 00 figurino de empresa 
mvn icipol ou ces sor. por q ualq ue<formo. o SuOc csvocce: 
c 3j mvdor o quadro leg al de o:lribuiçôes ou corooeté occ s do Pt1mei"o oc tomcn te . 
d,eclo menle rela cionados com o objeclivo prosseg",i<io co m a ce-e bcccc do 
ceesemesrotcccso 
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l ~n t e~p (). s i Ç ~O d e r ecurso hier ár qu ico pelo STAL em r epr esenta ção d um con jun to de 
~Iá rios do SMA. I 

Em cump rimento do despacho da Chefe da D ivisão Jur ídica , Sr.' Dr.' Isabel 

Figueiredo . para análise e informação do recurso hierárqu ico indicado em epígrafe, passamos 

a informar: 

Dos FaclOs: 

; Em 21.10.02 foi interposto pa ra a Câmara Mun icipal de Ave iro recu rso hierárquico 

necessário da deliberação do Cons elho de Administração dos Serviços Municipaliz ados de 

Averrc (5 \1 .'\). de 6 de Agosto de 2002. tornada pública em 10.09.02, através do Aviso n." 

79/RRH/2002. 

. O referido recurso foi interpos to pe lo SI AL em representação dum conjunt o de 

funcionários do SMA, seus associados 

Do Direilo: 

\~f "" 
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I • Da \'eri fica ção tios pressup os tos p rocedimentais e d a t ra m itaç ão d o re curso: 

• O recurso foi dirigido à Câmara Municipal de Aveiro, entidade que é com pete. 

pam& c i dir~m~smo ; ~~ 
. O recorr ente tem leg itimidade para li interpos ição do recurso; IP~ ! 

.. . d do orazo tcaat esesn 1 u~ - O r ~curso fOI Interposto tempc suvament e, entro o prazo lega upu ado no n.' k 
do art igo 168a

, ou seja, no prazo de 30 dia s úteis (cf r. a rtigo n Odo CPA) . u: 
- Em 24.10.02 o recurso foi remetido ao Co nselho de Ad ministração dos Scrviç ( 

Munieip alizados de Aveiro para, no prazo de 15 dias, se pronunciarem sobre o mes mo, ó:~ • 

acordo com o es tipulado no artigo In a do C PA . l.k 
- A pronúncia, do Conselho de Administração dos SM A, deu entrada nesta Autarqu
 

em 12.02 .03 , tendo sido deliberado pro po r o indefe rimento do recurso hierárquico interpos to
 

Ir - Da fu nd ame nta ção de rec urso: 

áNo que diz. respeito fundame ntação do recur so, rem etemo s para a pronún cia
 

apresentada pelo Cons elho de Admini stração dos SMA - auto r do acto recorr ido - e qu e se
 

j unta em anexo .
 

Ana lisada essa respo sta , somo s de parecer que é de indeferir o recurso hierárq uico
 

inte rposto, com base nos fundame nto s inse rtos na pron uncia do Conselho de Adm inistração
 

dos SMA
 

É o que cumpre informar e que aqui se deixa à Con sid eração Superior 

A Jurista 

Verônica Torgal Ferreira 
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A S$ unto : " RECURSO HIERÁRQU ICO I NT ERPOS TO P ELO S T1I.L E M 

RE PRES ENTACAO DUM CONJUNTO DE FUNCIONARIaS DO QUADRO 
DOS SMA" 

Em r es po sta ao oficio s upra r e f e r i d o , v êm os SMA pe l o 
p resent e , c omun i ca r q ue , na r e un i ão do Conse lho c e 
Admi nis ~r<l ção d os S MA rea l i za da n o pass a d o dia 13 de 
Janeiro , fo i del i b e r ado i nd e f e ri r o r e c u r s o e m e pi g r a f e , 
com ba s e no s seguintes f undame ntos : 

Da a p li c a ção d o DL n . o 10 2 / 2 0 0 2 a o s age n t e s 
ún icos ANTÓNI O SIMÕ ES PINHEIRO , AURÉLIO SOARES PAIVA e 

JO RGE MARQUE S CARV ALHO 

En t e nd e o r ecor r ente que a u l t r ape s s aq em d o .. gent e 
único cose JO RGE TAVARES OLIVE I RA p elos ag e n t es ún icos 
ANT6NIO SI MÕES PI NHEI RO, AURÉLI O SOARES PAI VA e J ORGE; 

MARQUES CARVALHO consubs t a nciou uma ~ ust iça e ~ 

a o p r inc i p io d a e9ui dad~ , n a me di da e m -que , ten do o DL n . o 
102/2002 co mo o b j c c t i v o repa r a r in j u s t i ç a s c r i a da s pe l a 
a p l ica çã o do DL n . ° 4 98 (9 9 , nà o 5 6 nã o rep a rou e s sas 
í n j us t í ça s c omo ainda f o i fo nt e de no vas in j u s t i ças . 

Segun do o reco r rente , o s a g e n t e s únicos ANT6N I O 
S I MOES P INHEIRO , AURÉLI O SOARES PA IVA e JO RGE :-\ARQUES 
CARVALHO [ oram , n uma~pre t;a çJ o cor rec td d d ----l '!! , 
db r a ng ido s pelas r egra s d o n . " 1 d o ar t . 1 . " d o DL 10 2 /02 , 
tend o s i d o pos i c i onad o s no e s c a lão 3 . i nd i c e 2 40 , desde 
1/ 12 /99 , po r quanto e s ta v am pr e j udi cados e m r-e.ze c ãc ao s 
f unc i o ná r i o s S i lvé r io Fernandes , Ca rlos Man ue l Vi e i r d tnr os 
e ,)oJ o n e t o Ar.l<id o r , a ge n tes ú n i cos des d e Ma r ç o de 1994 (<lO 
p e seo qu e aque les o e ram des de p r i nc ipi o s d e 1991 ) . 

Te nd o o s fu nc i o nário s SILv ÉRIO FERNANDES, CARLOS 
MANOP.I, V I F:IRA DIN IS e J OAO MAI O AMADOR t ornad o po s s e ne 
ce t.e qo r r e ~m Ma r ço de 19 9 4 , e u co n c r e vem- a e e s t e s 
fu nci on ár i o s c ol o c ados no 2 . ° e s c e Lào , L n d i ce 19 0 , a 31 -12 
1997 . Po r ap l í c e c âo do DL n . u 41 2 - 1'./ 98 , fo r am e s t e s 
fun c i oná r i o s pos i c i onado s n o 2 . 0 esc a lã o , í nd ice 19 5 , a 0 1 
0 1 - 9 8, c o s í cêc qu e ma n t in ha m em 0 1 - 0 1- 19 9 9 . e qu e a p e r.a s 
f o i al t e r a d a a q u e n d o d a apl i c a ção do DL n .o 4 9 6 (9 9 , d a q u a l 
r e sc l t c c o p o s Lc í o na me n t o d e stes f u n c í on é r í.o s no 1 . 0 

e s ce L ão , ind ice 205 , pr e v e n d o - s e, r.e s e e al tuca , CQ!l'lO d a t a 
p r o v á ve l da p c 6 xima prcç ee s s ão f e v e re iro de 2 0 0 0 , s end o 
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estes do i s t un c í on àr o s p o s i c i o na d o s nes s a e Lt.ur e , no 2 . °í 

esca l ã o , índ i c e 22 0 . 
O recorrent e c o n s i d e r o u q u e f o i c or r ecr e li a p j i.c aç ãc 

do DL n .o 10 2 /0 2 a os f u nc Lo ná r Lo s ANTÔNI O S I MÕES P I :-< HEI RO, 
AURtL IO SOARES PAIVA e JORGE MARQUES CARVALHO pelo f a c t o d e 
estes t rês f u ncionários terem sido p re judicado s e m r e l açã o 
ao s ag e n t e s ú n i co s SI LVÉRI O FERNA.'mES, CARLOS MANUEL VI EIRA 
DI NIS e ,JOÃO MAIO AMADOR, pe l a apl icaç ã o do DL n . o 4 9 8 /9 9 . 
De f a c to , d a aplicação d e s t e d i p l oma os t rês f un c i oná r i o s 
s up r a r efe r i do s f í carcrn p osic ionados n o 1 . ° es c a Lêc , ind i ce 
20 5 , q ue f oi precisamente o q u e a c o n t eceu com o s a ge n tes 
ú n icos SI LVÉRI O fERNANDES, CARLOS MA.'.JUEL VIE IRA DINI S e 
,JOÃO MAI O AMADOR, q u .. tomaram posse n a s ua c a tegoria d e po i s 
d os t rês r u nc icné r i os supra re f e ri d o s. Or a , sen do 
necessário c omp ensa r a an tig u i d a d e d e s t e s t r s fun c i o n ã r i o s ê 

e não tendo essa compe n s a çã o s i d o feita at é á d a t a d a 
a p l i cação do DL 4 98/99 , f o i pe la a p l i c a ç ã o do art. 1. °, n .o 
1 d o DL n,? 1 0 2 / 0 2 , co rr ig i da t al i nj us tiça , tendo e stes 
t r ê s f unc i oná.r i o s sub ido um es c al ã o , p a s s and o a est a r 
pos iciona d os no 3 . o esca l ã o, í nd i ce 2 4 0 , e n qu a n t o 05 
ag e n t e s ú ni'c o s SILV ErnO FERNANDES , CARLOS I-'.ANUEL VIE IRA 
DI NI S e J OÃO MAI O AMADOR f ica ram p osici on a d o s no 2 . ° 
es c a l ã o , i ndice 22 0 . 

Deste mo d o , repa rou-se u ma in j usti ç a c om o rigem no 
p a ssad o , poi s este s t r ê s fu nc ionár i o s tomaram posse na s u a 
ca t e gori a , respec t i v amente , em 08-02- 9 1 , 2 8 - 02 -91 e 0 9-01 
91 e e m 31-12-97 es tavam o s três posi c i onados no e s c a j ao 2 , 
i n d ice 1 90 , po s i ç ã o igua l à d o s t rê s a g e nte s su p r a 
r e f e ri do s . Da apl i caç ão do DL n." 412 - A / 98 , foram os tr-ês 
agen te s ú nicos pos ic iona do s e m 0 1 - 10 - 1998 n o e s c a l ã o 2 , 
í ndi ce 1 9 5 e, um ano mais tar-de , no .I.n dice I , cece rac 195 , 
r epo s Lc i on arne nt o s que f oram .íquoi s aos dos três eqent c s 
únicos qu e t.oma r a rn po ss e e m Ma rço de 1 9 9 4 . Po r aplicaçâo do 
DL n .o 4 98 /9 9 o s f u nc i o n á r i o s ANTÓNI O SIMÕES P I t'tlE IRO , 
AURÉL IO SOARES PAIVA e J ORGE: MARQUES CARVALHO foram 
posicionados no 1 . ° e s c a lão, índ ice 205 , t al como os outros 
três func ionários a que f i z e :nos r-e ferên c i a, es tand o 
previsto q ue a p r ó x i ma progressão , em q ue e s t e s 
funcio n á rios se r iam pos ic i o na do s n o e s c a l ã o 2 , índ ice 22 0 , 
t i ve s s e Luq a r a 08 - 0 1 - 2 0 0 1 , 2 8 - 01-2 0 0 1 e 09-12-2 00 1 , 
respectivame n te , o u s e j a, a p róx im a p r cq re s s ão d e s t es três 
fu nc i o n á rios teria l u g a r depois da prog ressão dos 
fun c io nários SILVÉRIO FER.\1AN!::ES , CARLOS Y.ANUEL VI EI RA DI NI S 
e Jol\o MAI O AMADOR, o que , se tivesse c hegado a a c cnrece r , 
s ig n if icar ia que e stes dois fu nc i onár i os que toma r a m po ss e 
na sua c a tego r i a depo is dos ou t ros t rês o s u Lt r a pa s s e r i am , 
: 1 ,~v i c s t.a q,-, ;:;' :; l.O (.r dÚ V;''''l ~-l.,- ,,~iL!:,- ' ác; f l ,HJ r ' l ;O' ( 

r e ju s t Lça a q ue essa pro g r e s s ã o d a r i a l u g a r , s k t.ue ç êo que 
f oi evitada e r e p a r a da pe la aplicaçã o do a r r . 1. ° , 0. ° : do 
DL n . ° 10 2/2 0 02 aos três f unc i oná r áo s supra r e feri d o s . Da 
ap L íce c êc de s t e p r e ce r t o resu ltou q:.le e s t es três 
f unci o ná rios n ão p r ec isaram de esperar p e l a c at; e ore v í s t a 
pa r e progredirem c e escalão , tendo pro g r e d i d o · para o 
e scalão 3 , i nd i c e 2 40 , com e feitos a p a rt i r de 01 -1 2 - 9 9 , o 
q u e nã o a c onteceu com o s o u t ros t r ê s Lu nc i oná r Lo s que 
e n t r e ram em 1 9 9 4 . 
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ne eusunc o , as t' u n c í c ná r Lo s ANTÓN I D S I MOI'S P I NHE I RO, 

AURÉL I O SOARES PAl VA e JO RGE MARQUES CARVALHO, beneficiaram 
d a apl icação do DL n . Q 102/2002 , pe lo f a c to de tere m s ido 
prejudica dos a n ter i ormen te p e l a a p l i c a ç ã o do DL q8 9/ 9 9 e de 
o a rt. 1.0 , !'l. o 1 do DL n." 102/200 2 d i ze r r e s p e i t o 
j u s t a me n t e à n ecessida d e d e reparar i n j u s t i ç a s r e suj t.a n t e s 
da apj Icac ãc d a qu e le dip loma . 

Da ultrapass a gem do agente único JORGE TAVARES 
OL IVE IRA p e l o s aqen t.o e ún i c o s ANTÓ NIO SIMÕE S PI NHEIRO, 

AURÉLIO SOARES PAIVA e JO RGE MARQUE S CNWALHO 

o r e c o r r e nt e « r rre noe a inda que os a ge nt es únicos 
ANTÓNI O S I MOe:S PI NHEIRO , AURt LIO SOAReS PA r VA e JORG E: 

J. 

MARQUES CARVALHO, ultrapassaram , s ensi v e l me n t e o aqe nte 
úní.c c J ORGE Tl,VIIRES OLIVEIRA p e l o facto deste úl timo ser 
mais ne ca rreira d e ag e n te ún i c o (i ngress ou 0:"JT1 30 / 9/901 e, 
por n ã o ter benefi ciado da aplicação do ar t . 1. o . n . o 1 do 
DL 102 /2002 , t e r progred ido pa ra o 3 . 0 escalão Lno í ce 240 , 
c om e fei tos ap enas de sd e 3 0 /9/00 . o r e c o r r e n t e e r rtcnoe q ue 
s ..ndo es t e fu ncio ná ri o :nais a n t i g o que os out r os t rê s 
deveria . no mí.n í ec , ter sido c o l ocado em posi~ 

!3~~com aq ue~u s e j a , po sic ionado no es c a L êo v ô 

1 n d i c e 2 40 d e sde 1/ 1219 9 . 
--0 ;';;- o agente ún ico JORGE TAVARE S OLIVE IRA , t omou 
posse na s ua categor ia no d i a 30 -1 0-90 , te nd o , nessa da t a 
si d o p osi c i on ado n o 3 . o escalão , índ i ce 2 0 5 , p e l a a p licação 
do DL n, o 412-A/ 9 B f o i este func ionário posicionado em 01 
01- 9 8 no e s c a l ã o 3 , índice 21 0 e, em 01-01-99 no í ndi ce 3 , 
escalão 21 5, s i tuação q u e man t nna em 30 - 11 -1 99 9 e q ue fo i í 

a l t e r a da , p o r a p l i c a ção do DL n. o 498 /99 , al t u r a em que o 
a ge nte ún i.c o fo i p osicionado no 2 . 0 e s c p Lê o , índi ce 22 0. 

N êo é , pois legítima , a pre t ensão d e ap l i ca ç ã o d o 
art . 1.° , n . Q 1 a e s t e f u nc i oná ri o porqua nt o ent rou a o 
s e r v iço ante s dos age n t e únicos ANT6NI O SIMÕES PINHEIRO , 
AURÉ L I O SOARES PA I VA e JORG E MARQUES CARVALHO e em 31-12
1 991 n o 3 . Q escal ã o , i n d i c e 20 5, enquanto e stes três 
ag.. n Uos esta v a m posi c ionados n o 2 . o escalã.o, indice 1 90, 
d onde ee e u r ta , j á desda ess a data um pos i c ioname nto em 
e scalão c í ndi c e $ u p e r ior r e l ativame nte aos trê s agentes 
úní.coe s upra ref eridos . 

De f a c t o, o age n t e ún i c o JO RGE TAVARE S OLIV f. l RA 
e steve sempre po s Lc Loriedo e m e s ce Iõea e í nd i c es s uperi o r es 
rela t iva mente aos t r ê s agent e s S lJp r d r efe ridos, inc lu s ive 
aquan d o da ep L í ca c ão do DL n. Q 49 8/99 que impli c o u o 
posicio namen t o de JO RGE T AVARES OL IV ~ IRA, no 2 . Q es ca lão , 
i nJ i\:; u 2 2 " '-' , u v :' o ul~v:. Ll(,S [ U1,...i. on,~ · ' -, ', no I, ° e ~" ,\ i!-:" 

l ndi ce 205 , não e x i s tindo a s sim, q a a t q ue r s i t ua ç ã o de 
in j us tiç a q ue u t-q r s s e r e pe xe r . Ef e ctiva mente , pe la 
apl icação n , os 1 e 2 do ar tigo 3 . ° do DL n . o 49 8/99 este 
funcionári o n ão f o i u ltrapassado , n em f icou em r i s c o d e v i r 
a ser u l t rapa s sa d o pel os o u t ros três funcio nári o s . Em bem 
r igor , a gu and o d a a o tí c e c êc d es te d iploma , f i c o u a q ue l e 
p rime iro f u nc i o ná r i o po s i cionado no 2 .° e s c a l ão , ind ice 
220 , e nq ua nt o o s o u t r os t r ê s f unc i onários fi caramdJy 
po s ic i onados n o 1 .° esca lão , . ind ice 20 5 . Ora , nâo só o ( 
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p r imeiro f uncionári o não I:oi u Lt r a p a s saoc ness a a.ltura 
pelos outros três , C Oll\O também a data d e p roq r-e s sêo do 
p r im e iro ser i a antes da d a t a de pr c qre s s âc dos o ut ros t r ê s , 
n ão e stan do a ss im r-eu n i d o s os pressupostos do s qu a is 
depende a aplicação d o art. 1. o . n , o 1 do DL n . o 102/2002 . 

Efe c t i v a me n t e, o ag ente único JOR GE TAVARES OLI VEI RA 
j á havi a s ido benefi c i a d o anteriorment e e , aquando da 
aplicação d o DL 49 8/9 9 n êc f oi p rej ud i c a d o , n ão preenchendo 
ass im os pressupos t o s de q ue o l e g i s l a d o r faz depender a 
aplicação d o a rt. 1 . ... n . o 1 do DL n. o 102/2002 . 

I Da n ã o apli ~a çã o d o a r t . 1. o do DL n . o 1 02 /2 0 0 2 
ao f uncionárJ. o ARNALDO ANTUNE S DE FIGUEIREDO 

O r ecorrent e e n tende a inda que . p e l a s me smas ra zõ e s 
re r e c í o n e o as com o escopo e o espiri t o d o d i p l o ma e m c a u s a 
nêo se o de aceita . né r Lo ARNALOO ANTUNES DE 
F: GUEI REOO nã o t en d o e l o--di s os t o n o a rt. 
1.° d o DI, n. " 102/ rfeitament e l a u s i v e l ue 
um reVl s or l n erlor e m 3 1/1 2 /97 . toda v ia com 
maior a nt. i sca l Ao nesta data , u ltra s s e o 
func ioná r i o Ar l\a d o Antunes , poi s bas t a v a que um agente 
ú n i c o (O S S., promo vido a revisor e est ivesse posi c i o na d o em 
tal e s ce i.ac co m ma Lo r a ntiguid a d e . 

ae Le t Lv a me nt e a e s t e f un c i onár io, ver if i c amo s que . 
t omou p osse na s ua c a Le go r i a no d i a 2 4 d e J unho , d e 1983 e . 
p e i.e apl i c ação d o DL n. o 3!i3-A/ 8 9 f-oi co l o c a d o no 1 .° 
e s ca lão , i ndice 230 . A 31 - 12 -1 997 foi posi c ionado no 4. 0 

esc al ã o , i ndice 2 5 0 e , equa nc o da a p l icação d o DL n . ° 4 12 
1\/98 foi p o s i c i o n a d o á dat a d e 01 -01 -1 9 98 no 4 . ° esca lão , 
ind ice 2 5 5 , po s i ç ã o q ue mantinha e m 30- 11 -1 999 . Ern v i r tude 
da aplicação do D'l, 498 /99 f oi este f u n c i o ná r i o p o s í c í o na do 
no 2 . o e s c a l ã o, i nd i ce 255 . prevendo-se que a próx-ima 
p r ogre s s ã o t ive s s e lug a r a 01 -09-2 002 . Toda vi a , da 
aplicação d o DL n. o 102 / 20 0 2 esta p r og ressã o c omeço u a 
p r cduz r e fe i tos um p ouco mais cedo , mais conc r e t a mente noí 

di a 1 d e o utubr-o d e 2000 , a l t u ra e m que o func i onár i o foi 
colocado no i ndice 270 do mesm o escalão . 

Não entendemos por que motivo , en t e nd e o r e c o r r e n t e 
que d e ver i a ser a plicado a es t e f u n c i o n á r i o o a r t. 1 ." do 
DL 102/2002 porqua nto do s f u nc i o ná r i o s 'q ue , em 31 -12 -1997 
se encontravam Lnt e q r ad o s e m e s c e z.ac in f erior . não ho u ve 
ne nhum q ue . por e p t í c e ç ê o do DL 4 98 /99 o ult rapassasse ou 
ti vess e f ica do em si tua ç ào suscept i v e l ce o u I trapassar . 

Da não aplicação do a r t . ° 1. 0. n . o 1 a o a g en t e 
ún i c o ANTÓNIO FRANC ISCO GRE;GO 

o recorrente en ten de qu e, também a o ag ente c nrcc 
Ant 6ni o Francisco Grego qUE.' n êo t e i. abrangid o pelo referido 
ar t i go do DL n . O 102/02 , p o r nJ o e xistir n o " s e r v i ço" um 
co l e ga que e m 31 /12 /97 , es t i ves s e n um e s c a L ào imediatamente 
infer i o r mas há mais t e mpo (bastando uma ant igu i d ad e 
repor t a d a a 1 / 10 / 951 , deve ria ter s i d o epL í c a d o e ste 
d í p Loma , e f oi u i t r e nae eeoc pelo a gent e úni c o Jos é de ;: 
ri q o e í r eoc a o qua l, mu i t o be m, . f Ol ap j c e c c o a r t . 1 , ° , í /J. ~ 
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Or a , o agen t e úni c o J o sE; DE f"I GUEI REDO, em 3 1 - 1 2 - 19 97 
e s t ava po s i c iona do n o ~ :~ . e sca~~o. ~ _B~~--..!J0 ' enq l.lBn t o 
o funcioná rio ANTÔNI O f"RANCI SCO GREGO e s t ava p os icio nado no 
1 . ° esca l ã o , í nd Lc e 1 9 0 . Por aplicaçã o d o DL 49 8/99 , f oi o 
prime i r o p osi c i o n ado n o 4 -,°. ee c e i a e , L ndí. c e 26 0 , e nq uan t o o 
s eg undo f oi posi c i o na do n õ ' 3. ° e s·c áT'i"õ :--Inêl1ce 24 0 , o q u e 
s í cn í r àc e que fo i p o s i c i on a d o n um indi c e e nu m acst: OE 
fIGUE I R~DO . Este ultimo b ene f i c i o u d a a p l i c a ç ão do a r t . 3 . ° 
e s eril p o s i c i o n a d o no me sm o esca l ã o , í n d ice 2 7 0 , com 
e fe i t o s a pa r tir d e 16 / 0 2 /02 , enqua n to o a gente ún i eo 
ANTÔNI O FRANCI SCO GREGO, f o i p os ic i o nado , c o m efe i t o s a 
p a r ti r d e 01/1 0/ 0 0 , n o 3 . ° es c a l ã o , í ndice 24 5 , p a s s a n do e m 
0 1 / 0 9/ 0 2 p a r n o i nd i c e 26 0 d o me s mo e s c a Lã c . Nã o somos 
s e nsíveis a o e n t e nd i me n t o s e g un d o o q ua l o age n t e ún Lco 
ANTÓNI O FRANCI SCO GRE:GO deve ri a t e r bene f i c iad o d a 
ap l i c a ç ã o do ar t . 1 .° do DL 1'1.° 102/2002 , po rqua nto de 
ent r e os f u nci on ário s q u e e m 31- 1 2 -1 997 s e e nc o n travam e m 
esca l ã o i n f e rior , n enh um d e l e s, e m v i r t u de da ep j ca ç êc doí 

DL 4 9 8 / 99 u lt r a pas s o u o u ficou em s itua ç ão d e vir a 
ult rapar o a ge n t e úni c o A."ITÓNI O FRANCISCO GREGO e m 1 de 
De zemb ro de 1 99 9 . 

Or a , t e nd o o DL 10 2 / 2 002 su rg i d o , j u s t a me n te p a r a 
c o r ri g i r as i nj u s t i ç as cr i ada s p e l a a p l icaç ã o do d f p Lcma 
a nte r i o r e , n ão ex i s t i nd o ne s t e c aso ne nh uma i n justiça 
c e s ulta n t e da ep I caç êc de sse dj p Iorre , não ex i s te ne nhuma í 

s i t u a ção qu e import e corri g i r . 
E nem se d iga q ue , como no u t ros s e r v i ç o s exi s t i a m 

f u n c i o ná r i o s com a situação d o S r . Gr ego que a gora v ã o 
benefi c i ar d a e pj í c a ç âo des t e diploma , o me s mo dev e r i a 
a conte cer c om o S r . Grego , p o i s o c er t o é que , o Sr . Gr ego 
nã o f o i u l t r a p a s s a d o p or ne nhum f u nc i o ná r i o da s u a 
c a t ego r i a , pe r t encen t e ao mes mo s erviço e qu e , em 3 1 de 
De zembro d e 19 9 7 , s e e n c o n t r ava e m e s c a j êc in f e r i o r , logo , 
n êo pre enche o ce q u isito l e gal d e a p l i ca ç ã o do a rt . 1 .° , 
n .o 1 do DL 1'1. 0 10 2/ 2002 . 

O l e g i s l a dor é c la r o a o d iz e r qu e o DL 102/ 2 0 02 a ó s e 
apli ca q uando a s s i t ua~s d e u ltra p a ssa ge m a c ont e cer a m e m 
t cnc í cnâr í o s da me sma c ategoria , pe r t encent e s ao mesmo 
serv iço , 10<10 , nã o s e p o d e pre t e nder q u e e s t e diplomo s e j a 
a p l i c á vel a os fu ncionár i os qu e , porve n tura , t e n ha m s i d o 
u l t r apa s sado s p o r o ut r o s fu nci on ár i o s d a mesma c a t e go ri a 
no utros s e r vi ç o s , p o i s isso i mp licari a uma anál i se 
e x aust iva do que acontece e m todos o s organ i s mos e l e v a r
nos-ia a um re p o s i c i o n a me n t o i n f indáve l dos f u n c i oná r i o s 
po r q ua n to c a da um del .. s , po de ri a , h ipo t e t i c a men t e, te r si d o 
u l t r a p a s sa do p o r ou t ro f u nci o nário . 

o legi,<;lndor nAo t:e m, nem ta l s e r i a po s s Ive L, 
pr e t.e nsõ ee de sa be r tod os os casos po s s Lve í s ut: 
u l trapa s sage m, tem tão 56 , o ob j c c t i vo d e p r o c u r e r que , num 
d etermi na da ser v i ç o , nã o s u r j am s t u a c õe e d e s t a s . í 

I 
O r e cor r ente e nte n de, poré m, que lim i t ar e aplica ç~ o 

des te diploma ao pequeno con junto d os SMA s e r i a co n t r á rJ.o 
aos de s i derato s e espl r i t o daquel e d i p l oma , po rqua n to o 

I	 s e rvi ç o n âo pode s e r e n t e n ru. a o como un i d ad e orglini c a UUJ6 
co mo o Servi.ço de Tra n spor tes Urban o s coi e c ct vos p resead O& 
p o r vários s erviços e empre s a s rounic~pa li za d<>s e~. municipai s , o que i mp l i ce t i e . qu e o s f un c i oná r i o s ARNALDO (j)Jr 
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AN TUN ES DE FIGU EIREDO e AN T6N I O FRAN CI S CO GR EGO aev e r i e » 
ser abrcwgidos pel o are. 1." d o DL n ." 102/02 . 

Nã o p od emos p e r f í Lhe r ta l e n t e n d i me n t o p o r fa lta de 
sustentação l e gal e a i nda po rque a a pli ca ç ã o da l ei não 
pode e s ae nt. e r e m press u pos tos h i po t ét i c o s q u e g e r e m no 
a p licador e i n t érprete d a l ei a i nce r t e za f á c t ica e 
j u r i d i c a que o l e g i s l a dor pre t e n d e e v i tar . 

Da não ret r o a c t i v i d a d e dos efei t o s r emunerató r i o s 
r e su lt a n t e s da ~plic aç~do ar t~.f1 0. °.5L Dt. 1 0 2 / 0 2 

o r e c o r r ente t ermí ne o s e u r e c u r s o com uma que .sr êc 
que d iz ser comum a todos os fu nc i oná rios em nome d os quais 
interpõs o r e c u rso c que d iz resp e i to à n ão ret roa c t i vidade _o,; ~ .d as r e gras d o art. J ." do DL n , o 10 2 1 0 2 que visam \ 
s a lvag ua r d d I a s e xcecce zn ve s de p r o g r e s s Ao , porquo a ro o 
e c r:o r e c orrido limi t a t odo s os seus efe i t o s remu n e r a t ó rios 
a 1 d e J an e iro d e 2 0 02 . O recor r e n t e entende q ue . d e f a c t o . ;,. " 
da leitur.:l dos a r t" s 1 . " e 2 . ~ do DL c i t a do p a r e c e r e s u ltar 
que o d ito d i p l onlll , embora fazend o report a r o 
posicion..." .<m t o a J,LJ 2L!l9 , limita os r e spec t ivo s .. .l e i t o "" " ' .: 
remune r a t óri os a 1 /1 / 0 2 , t odavi a , de entr e os destina tários 
o u beneficiár ios d e s t a s r~gul.s h.i a qu e l e s qu e , co.'1I0 ÓS 
f u n c i o n a r i a s a c i ma retere ncíea os , v ive r am a s rue cãc a queí 

lIl ud e o a r t . 3 . g e o s e s soci eâas do S TAL aci ma refe rido s 
s ã o d e e n t re o s que fordro abra n g i d o s p el o DL n ." 1 02/02 o s 
que mai o r e s i n j us t i ç a s e perda. d e exc e c r e c r vas sofr e r a m com 
<l: e n t r ad a em vi g o r do DL n . " 4 98/99 , d e 19/11 que , s e e s t e 
d i p loma nAo e n t r a s s e e m v i g or a c u r to e médi o p r a z o t e r i a m 
um es t a t u t o sal il r i a l superior ao qu e .r e su j t ou da entra d a e m 
v i g o r d o DL n ." 49 8 / 9 9 . 

Alglln 5 d e s t e s f u n c i o n á r i o s ti v e ram í.n c Lus i v ernen t e de 
repor pe r t e dos ve nc i me n t o s au f e r i d o s s e gundo o reg ime 
c e c o r r en t e do DL n ;." 4 21 - A/ 9 8. 

O z e c o r r e n r e ci ta a i n da o pre á mbu l o d o DL e m dná l i s e . 
o n d e se p o d e le r : " Na ap l ica ç ã o d o oecre ro -t.e í n . ~ 

4 9 8 / 9 9 , de 19 d e No v e mb r o , r e ç í s t ar.a rn- s e situa çõe s de 
u Lt r apa s s aq ern dto' e s c a l ã o. qu e impor t a c;;orr igir . Co m a 
a pli cação da n ov a e s t r u t u r o indici á r i a in t r o d u z i d a po r 
a q u e l e diplo ma . o c o r r e r a m, cembé m, s i t u a ç õ e s de per d a de 
expec r e t í.ve s de progressão, r e l at ivament~ à an terior esca l a 
salarial expecr e t ve s q ue . por r a aõ e s d e j u s t i ç a , se amp õe í 

salvagua rdar .. " . pa ra sustent a r que . n ã o s e nd o O 
p reâmb ulo a p arte di s p o s i t i v a do diploma é . t oda v i a . a s u a 
p arte expo s i t i va. d e o nd e r ...s u l t a que deve r i a " ...r tido em 
c o n ta pela du p l a f inalidade d o di pl o ma.. 

N .~ n '."~~ ," '" (1llv'rl:>" :, .... " " ., .. .. en r e , rlp '!".. '"' '1 \I!" '"' 

Leq i s Lado t- pr e t end e a o di z e r no prece i to e m causa que " . 
o s f u n c i o ná r i o s c u j a prime ir a e segunda p r o q r e s s âo após a 
tra nsição para a e s c a l a salar i a l e p r c v e c e pelo DL n ." 
498/99 . de 19 de ncve r-o r o , s e taça para Lnd Lc e inferior a o 
que l h e s t er i a sido at ribuido no escalão sa l a r i a l do a ne xo 
1 11 a o DL n . " 4 12 -""/96 , de 30 de Dezembro , s e r ãc pagos pelo 
i n d i c e que l he s ca b e r i a . . ". prete n d e c o m isso q u e Q 

prece i t o e m c a u s a produ :::a efe i~ os p a r t i c u l a r e s em relação(J 
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qc ne r e r í caoe das n o r ma s do d iploma. em a nálise , d e 
com o e s copo , a liás, def in ido no preâmbu l o. 

Por ou t ro l a do , r e f e r e a inda o r e c o r r ent e q ue o ar t. 
3 . o é uma n o r ma c om um c a mp o de ap l i cação especif i ca em 
re laç ão a o con j un to dos prece itos que integ r am o d i p l oma e m 
caus a , e m co erênc i a , d e r e s to , c om a a t r á s refe r ido) d up la 
fin a lidade d o DL em apr eço : 

f'inalmente , o recor rente faz a inda ap elo a o facto de 

~õ~oa a;:m-t~r~~m:j;c~ n~ ~ ~~~: ::: 
des ígnio f u Lc r e L a r eparecê o das Ln j u s t c a s cr ia das pelo DL í 

n.> <:198/99 , p e l o q ue n ã o f a r ia qua lqu e r s e nt i d o q u e as 
i njust iças q u e a té 1/ 1/0 2 s e ve rif icaram por causa deste 
di ploma , de ta l mod o que até h ouve repos ição de d i nh e iro s , 
f i c a s s e m po r s ol u ciona r . 

O r e c or r e n te ter mina d i zendo que , a vingar a te se 
i mpugnada , o ar t. 3 .° do DL n . o 102 /02 consti t uir ia uma 
~prati~ :l.nó cua pO I SõS ---runcrõ~~a 
~~ ao f im e a o cabo c omo t 9d os o s r e s t an t e s 
ru nc í o n é r i os a bra ng idos o e l g a rt 1 ° Qq r an dg - s e êI 

fI na Li da d o s oó j ecen t e ilq ue le art . ° e xpl ici tado n 
p;eamouro. 

. ~li ca çâo d o d isposto no art ig o 1 . 0 , há vé r í.oe 

I""" • , ->1 ~sm::~:~J~i~~~;~t~E::~::~::~~Q:~~ ~~~~~: 
"-""I.'íe.~ o n . o 2 d e st e artig o , a int e<3ra çào n o 

e sca l ão d e corre nte d a apl i cação do ar t. 1 . °, n . o 1 repo r t a 
s e a 1 d e Dezembr o d e 1 9 9 9 , e mbo r a 05 seus e f e i tos 
r elativamente li r e mu ne r acão dos f u n c ioná!.i2s só prod um 
e f e i tos a part ir de 1 de J a neiro d e 200 2 (e r r. Ar t. 2 . °, 
~_l~)~~res~d~~.-.J,niciou a 
produção d os s e us eff':i t o s . 

Parec e -nos as sim que o legis lador , a o r e para r nos 
p r ej ul zos c a u s a do s pela a pl i c a ç ã o d o Decreto-Le i n .o 
4 98/99, d e 19 d e Novembro , diploma que en trou em v i g o r no 
d i a I de De ze mbr o de 199 9 (c t r . Ar t . 7 . °) , t e v e c omo 
o b j ec t i vo , com o Dec re t o-Lei n . ° 1 02/ 20 02 co r r i q i r a s 
s it uaçõe s de ul t r ap as s a ge m d e escc r s c e d e s r ccec ões de 
perao de e xp ecta t i va s d e progres s ã o , I-el a t iva me n te à e scala 
s s l e r i e l , qu e ocorre r am c om a dp l ica ç60 d a e s r z-ut.u.ee 
i ndici á rid i n t rodu zi da pel o Decreto -L e i n . ° 4 98/ 99 , de 19 
d e Nov embro . Te nd o s i do es t a a r e z êc do leg i s lador ao 
a p r o var o DL n . ° 10 2 / 20 02 , o bj ec ti v o qu e , a liás , : i c ou 
p a te nte n o pre ámb ulo do di p l oma , que e s c l a re c eu q ue : " na 
" r li ...,. ....·m rio De('"ret l'l- T.ei. n_ O ~ q fl/ 9 q. ri .. 19 d e Nov f'mhro. 
~-se s i t u acõe s d e ultrapa s sage m de es c alA0 q ue 
lm po rta cor rigi r . Com a e p ã í c e ç êo d a no v a e s t r u t ur e 
i ndici á r i a .i nt.r oduz í da po r aquel e diploma , occ r r e r am, 

jy
 
t ambém, situ ações d e per d a d e expe c tat iva s d e ~ressào , 

I
 r e La t veroente lo ant erlor es c ala sa l a r ia l , e~a tiva s q ue ,
 í 

eor r a zões d e JUs t Ica , s e i mpõe s a Lv a q u e r d a r?. 
Pe re ce -no s as s im qu e nã o r e s t am d úvid a s qu e a 

ln t e nçào . d o leg is lador .d O DL 10 2/ 2 0 0 2 f o i a d e c o rrig i r ....5~. 
s í r.o o ç õe s de u Lt r apa s s aqem de e s c e j e o e d e perda de t . 
e x p e c t a t a ve s d e p r oqcess õc • . qu e a apli c a c ão d o DL n .o 

... _ ...........e"'.. -... l><l "''' ·''' 0_'. ''' '''.'00'00· '. " ""'00 1," , ......,""""'.....""'....... """,.' '''00'' '''
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498/99 gero u , e não a d e t e nta r re po r t oda a s i tuaçAo 
s alarial q ue a lIp l i c a çã o d e sse d ipl oma g ero u . De fac t o , o 
q ue o legislad o r faz r e t r oa q â r à d a ta d e 1 de Dez e mbro de 
1 9 99 s ã o qu e stõe s de po s icionament o de esca l ão e de 
con t a g e m para efe i t o s de a n t iguida d e , pretende nd o f a ze r 
co mo se n u nc a t í.v e e ee s i d o a pl icado , na prá t i c a , o DL n . > 
4 98/ 99. To d a v i a , é n o s s a o p i niã o qu e o l e gislado r não 
pretende f a ze r r et ro a g ir t a mbém os e f e itos sa la r ia i s . 

O a r gumento d e que o legisla do r, a o i nt roduzir , no 
pre â mbulo de st e di p l oma a f r ase : " com a apl i c a ç ã o da no v a 
e s t r u t u r a ind i c iá r ia i n t r o duzida por aque l e d ip loma , 
e n t e n d a -se o De cre t o - Lei o.e ~9a/ 99 . de 1 9 d e Novembr o 
oco r r e r a m, também, si t uaçõ e s de pe r d e d e e xp e ctat iva s de 
progre s s ~o , relativa mente à ant e r i o r e s ca l a sala r i a l , 
e x pe c t a t i v a s qu e , po r re aõ e s de j u s t iça , se impõe 
sal vaguarda r " , pret e ndia r e f e r i r - s e à remu ne raçã o 
resu l t a nte de ss e posi c i o namen t o e de ve r La s e r e nt e ndi d a 
como v o n t ecre d o Leq i.s Le d o r do DL 102 / 2 0 02 de fa z e r 
re t r o ag ir o s e f e I t o s s a l ariais do s novo s p o s i c i o na me nt o s à 
data d e 1 d e Deze mb r o de 1999, nã o va l e por duas o r d ens d e 
r a z õe s . A p r i rne í r a é q ue a f :::- a s e sup r a tran s c r i ta n ã o é 
cla ra quanto " à dat a da p r o d u ç ã o d o s ef e i to s d a r e muneração 
e a s egunda r a z.Ao é qu e ta l i n c e r t e z a , tem COluO 
co n t r a p a r t i d a a n o r ma d o ar t. 2 .°, n . " I d o co r p o de s te 
d ipl oma q u e é c l a r a e i n c o nt o r ná v e l e n a q u a l se pode l er 
q ue "a remu ne r e c êo de c or r e n t e da a p l i caçã o do dispo s t o no 
n . " 1 d o artigo an ter io r a p enas p r odu z efe itos a partir de 
1 de Jan.üro d.. 2 00 2 ". Nã o nos p a r e ce assim poss ivel 
e s g r i mi r c o m a " a l e g a d a" int enç ã o do l ..q i s La do r- de que t a is 
e f e i t o s r e t r oa j a m à da t a d e 1 de De zembro de 1 9 9 9 , p o i s t a l 
i nte n ç ã o nã o r esul t a da l e i tura do pre!mbul o d o d i plo ma o ra 
em análi s e . 

Des t e modo , do da t a do r e pos í c í on a me n t o dos 
f un cionári o s , e m v i r-t ud e d a aplica ç ão d e s t e d i p l o ma é o dia 
1 de Dez e mbr o de 1 9 99 (por e p l í.c eç êo do a r t, • 1 ." , n. " 2 
des te d i ploma ) e a d a t a d a p r o c uc êc d o s e fe ito s 
r emu ne r a tó rios de ta l r e po s Lc Lon a me n t.o é a d e 1 de J a ne ir o 
ee 200 2 (corno r esu l t a d o n. o 1 d o a r t . ::' . 0 e do a rt . 6. " 
des t e d í p Lomcl , se n do q ue tod o s os restant e s e f e i t o s 
oeco rr e nc e s des t e s r epo s i c í.o ne ment. oa se rep o r t a m a 1 d e 
Dez e mbr o de 19 9 9 . Ora , s e o legis l a dor' teve o cu id a do de 
escl a r e c e r q u e o s efeitos r emune r a t ó.r í c s decor r e ntes d e t al 
r epos i c í onarnen t o s e repo r t a r i a m a u ma dat a d i s t i n t a da dat a 
da pro cuc a o de t o d o s os r e s t an t e s e f ei t os c e c c r r e n t es de 
t al r epo s í c Lo n a rnent o , n êo p o d e r á o .in t. é r p r c t e e nte n d e r d e 
f o r ma d i f e r en te sob pena de , taze ndo-o , n ão ter qu a lque r 
suste n t aç ào legal para tal e n t cnc iment c . 

O O.. lO:t/:tUÚL , \.k 1,,/04 , '- l J.....~ IL'-''''...:.; U_-Jl ... 
desenvolvimen to ind i c i á rio da s ca r r e í r as d e Rev i s o r e 
Age n t e Único d e Tran s p o r t es co j ec t v c e . Este d i p l o ma , í 

surgi u na s e qu ênc La da rees t r u t u ração de car r ei r as qu e 
efect u a d a no ano d e 1998 e 1999, a t r a v é s do DL 41 2 -A / 98 
do DL 498/99 qu e , apesa r d e ter s urgi d o p a r a " r e med i ar" 
e í t ue cõ e s de i n jus t i ç a q u e re s u lt a r am d a ap l i c a ç ã o 
di p loma d e 9 8 , de u or i g e m a out r a s s ituaçõe s d~

efe c t i v o pa c~uns f unc i. o ná r í.o s . 
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